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lo terí a
Para tener la seguridad de ganar el pre

mio mayor de Navidad, es indispensable 
comprar el blíete antes de la segunda 
quincena de Noviembre.

En la Administración núm. 5, situada 
•n Puerta Real, se envían á provincias y 
al extranjero. y - 00 £

Esta Administración acaba de expender 
el'premio mayor del sorteo del día l.° de 
Octubre y el tercero y un gorduelo en el 
sorteo dwl día 11.

Con pruebas tan elocuentes, nó hay que 
dudar de que se venderá también en esta 
afortunada Lotería, el premio gordo de 
Navidad.

i i  F iN ii  m m m iA
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fe?, satisfecho por siniestros hasta el 30 
de ionio último, 8.938.3ó4‘39 pesetas.

»El FérJji Agrícola*'- -.émdnistv* ¿  la  
A sociación  M ñ td a  áv  A h o 'rr  ; sis izxm  

'Fésfi Ln Matoalidéd Htega^vs-^rsscsss. 
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isioneros españoles
H a n  tr& nscuri Lio c e rc a  Ide c u a 

tro  m ese s  d e sd e  q u e  o c u rr id  e l d e 
s a s tre  de  M eiílla, y  es. to d o  cas  
tiem po, no  s e  h a  lo g ra d o  r e s c a ta r  
A los p r is io n e ro s . Y  com© to d av ía  
no se  t ie n e n  to d o s  lo s  e le m en to s  de  
juicio n e c e s a r io s  p a ra  la  d e p a re 
cién  d e  resp o n sa b ilid ad e s  p o r  sq u e - 
1 a  c a tá s tro fe ,  re sp o n sa b ilid ad e s  
que h a y  q u e  d isc e rn ir  y  a c la ra r ,  y  
que los q u e  m ejo r p u e d a n  c o n tr i
bu ir á  ello  so n  n u e s tro s  c o m p a 
tr io ta s  Que sí?, h a lla n  en  p o d e r da  
A bd-el-K rím , d e b e  s e r  d ob le  el in 
te ré s  e n  repa tria r!© *  c u a n to  a n te s ;  
él de  k u m a a io a d  y  ju s tic ia , y  e l de  
e scu ch arles  ¿ f ia  d e  q u e  i lu s tre n  á 
la  opinión s á c io n a i .
. - S e h a  d icho  que  m u ch o s  d e le s  
p ris io n e ro s  n o  m e re c e n  q u e  s e  r e a 
lice  sacrific io  a lg u n o  p o r  l ib e ra r -  
los;-atta s ien d o  a s í, E sp a ñ a  no  pue- 
de c e n se n  tí? q u e  p e rm a n e z c a n  en la  
se rv id u m b re  á  q u e  lo s  r e b e ld e s  Ies 
tien en  so m e tid o s , m ira n d o  p e r  el 
deco ro  de  la  p a tr ia , y  a d e m á s , es 
g e n e ra l y  v e h e m e n te  e i d eseo  de  
e irles.

S o b re  to d o , e s t r e  Ies  p r is io n e ro s  
s e  e n c u e n tra n  b a s ta n te s  q u e  hgn  
cum plido  «us d e b e re s . de  u n  m odo  
herético, y  re s p e c to  á  e s to s  vallen» 
te s , q u e  h a n  d e m o s tra d o  p o se e r  tes 
a lta s  v ir tu d e s  d e  la  r a z a  en  c irc u n s 
ta n c ia s  h o rr ib le m e n te  p e n o sa s  y  
t rá g ic a s , e s  in co m p ren s ib le  que  no 
se  h a y a n  r_eaiIzad© los m ay o re s  s a 
crificios ?2p r  sa lv a r lo s , h e r r a r lo s  y  
e n a lte c e r lo s  com o s e  m ere ce n .

No d u d a m o s  q u e  e l G o b ie rn o  
p a r t ic ip a r  á  en  g r a n  m e ñ e ra  c e  los 
la ísm o s se n tim ie n to s  g e n e ro so s  del 
p a ís1 fcscia  n u e s tro s  c o m p a tr io ta s  

«resulta e x t r a jo  que  
en  m á s  a -dc icñ  d ía s  no  le  h a y a  s iso  
p sifiíe c o n se g u ir  r e in te g r a r  o s á  
su  p a tr ia  y  & su s  fam ilias  su m id a s  
en  ia  m á s  h o n d a  ¿ f ic c ió n  a n te i a  
d e sg ra c ia  de  Tos s e re s  q u e rid o s , 
que se  h a l l a n á  m e rc e d  de  en e m i
gos sa lv a je s  y  e n  c o n s ta n te  p e lig ro  
de que  le s  h a g a n  v íc tim a s  de  su  
odio y  s u .fu ro r .*  * 
t¿ E l G o b ie rn o  e s tá  ob ligado  á  d e 
c ir  c la ra m e n te  á  ¿a n ac ió n , p o r  qué  
ño  h a - r e c a t a d o  y a  á  lo a  p r is io n e 
ro s  e sp añ o le s , ev itan d o  que  de  e s te  
a su n to  d o lo ro so  s e  fo rm u le n  jtíic L s  
e x tra v ia d o s  d e n tro  y  fu e ra  Ge te s  
e s fe ra s  p o lític a s , y  q u e  il<guen los 
m a lp en sad o s  á  su p o n e r q u e  se  tem a  
que a lg u n o s  p r is io n e ro s , e n  ju s ta  
d e fen sa  p ro p ia , h a g a n  g ra v ís im a s  
rev e lac io n es .

A E s p a ñ a  no  s e  le  p u e á e n e g s r  el 
d e re c h o  á  s a b e r  la  ra z ó n  de  la  t a r 
dan za  e n  l lo a ra r  á  te s  p r is io n e ro s  
españo les.
9ÍKéeSÍ̂ SÁSass&tí̂ S6&Sb fessasas

- P R O B L E M A S  D E  E S F i Ñ A

Las M m n  Igrícolas
"síEaTel “b ie n  d e  fam ilia? , en e s te  
a d v e n im ie n to  d e  la  p e q u e ñ a  p r o 
p iedad ,- c a s i  to d o s  lo s  e s u d n  t^ s  
c o n te m p o rá n e o s  c re e n  v in cu la d a , 
cu an d o  a o  la  so lu c ió n  to ta l, u n a  
p o s itiv a  m e jo ra  del p ro b le m a  a g ra 
rio ,

Y  c a s i  to d o s  lo s  G o b ie rn o s , e a  
c ss i to d o s  le s  p a ís e s  d e l m undo , 
han  e n sa y a d o  la  o rg an iz ac ió n  á e  
e s te  s is te m a  com o tip o  de  co lo n i
zac ió n  a rm ó n ic a  e n tr e  el la tifu n d io  
y  el m in ifund io , e n tr e  e l t x c t s j  
y  e i d efec to .

Así, Alemania crea el “Conté n- 
ÉO&Mp*, (propiedad adquirida me- 

él pago de una repta), por

ella  s e  e s ta b lec e n  t r e s  t ip o s  dife- 
- re n te s  d e  c -Joños; el p r im e ro  que  
h a  cíe te n e r  uxjg ó v a r io s  ca b a llo s  
de Uso**, o b tie n e  te fes  que  v a r ía n  
e n tre  15 h e c tá re a s  ( f ie r ra s  buenaj?) 
SO. regu la res ., y  de 25 i  30 t i e r r a s  
m hlas; el seg u n d o , la b o r  con  v a c a s , 
de  8 á  10 h e c tá re a s , y  ei te rc e ro , 
lab o r m an u a l, lo te s  de  u n a  y  dos 
h e c tá re a s , p a ra  a l te rn a r  c o n  tr* b a 
jo s  de  fá b r ic a s  ó t a l l e r . '

H u n g ría , p o r  su  le y  de  17 de 
y o  d s  1894, fija un  fondo  de  t r e s  
m illones de  flo rines p a ra  la  c o m p ra  
d A íe rré e Ó l colonízateles y  c o n c e - 

: s ió n  d e  c ré d ito s  á  lo s  co lonos que 
d e s e e s  e s ta b le e e rs e  e n  e llo s p a r a  . 
c u ltiv a rlo s . -

In g la te r ra ,  p o r  la  le y  de 16 de  
S ep tie m b re , dé  1897,r-facu lta , á  la s  
?*utorid5.#.es lo ca les  p a r a  c o m p ra r  
c  a r r e n d a r  t i e r r a l  c o n  e l f u  d e  d is
t r ib u ir la s  2n  lo te s , e jem plo  q u e  d es
p u é s  s a  e x t ie n d e á  Irián d av  in ic ian 
do la. d e sa p a r ic ió n 'd e l «dánilord*, y  
c re a n d o  e l “holdir-g* ó p eq u eñ a  
prostedacU  = ■■

A ños a n te s , I ta lia , p o r  el p ro y e c 
to  d e  ley P añ d c ld r, -.atacaba. ta m 
b ién  é l latifundio*. in s titu y e n d o  el 
«telen de  f&súlte» é  « ¿ ran js> , que 
Ln?z'¿ti, t r a s  b rilla n tís im a  casa-pa
ña. e lev é  á  le y  e n  1896/ . a  /  

F ra n c ia , c u y a  p ro sp e r id x d  a g r í 
co la  v ió s e  u n  in s ta n te  s e r ia m e n te  
a m e n a z a d a  p o r  la  e x c e s iv a  d iv i
s ió n  d e  la  p ro p ie d a d , h u b o  de  p r o 
c e d e r  éc  . sen tid o  o p u e s to  á  Tngla- ‘ 
t é r r a  é  I ta lia , p a ís e s  d e  la tifu n d io . 
Y  em la  c a m p a ñ a  que  In ic ia ra  R u 
s ia  p o r  a ted io  d e  su s  c é le b re s  
“C u e s tio n a rle s* , p ro c u ré  él resáe- 
d io |íro c e á te n d o  á  1?. c c n c e n tra c ié n  
p a rc e la r ia  en  los té rm in o s -q u e  k a n  
e x p u e s to  su c es iv a m e n te  B  ou iay  y
N oicefc____ , S - , • y "  M
UBéigica, p o r  s u  p a r te ,  aaD ía t e 

m ad o  y a  la  d e la n te ra  d e l r e p a r to  
ée t ie r  a s  p e r  s u  le y  de  25 da M ar
zo á e  1847, desenvo  v ien d o  u n  g ra n  
p e rio d o  d s  c o s c e n tra c ió n  p a rc e la 
ría , que  culm ina, en  la  «Com isión 
p a r a  c u 't i r a r  te s  t ie r r a s  incultas® , 
é e  1913, y  s e  d e ta lla  en  lo s  in te r e 
s a n te s  e s iu d io s  de  C a ró n  y  B a rc a l.

E n  N o ru e g a , p a ís  á e  g ra n d e s  
p ro p ie ta r io s , co m ien za  la  o b ra  de 
p a rc e la c ió n  h a c ia  1894. e n  que  r1 
Rst&do d e d ic a  un fondo  de t re s c ie n 
t a s  m il c o ro n a s  á  la  c o m p ra  de  te- 
r r e n o s  & p a r t ic u la re s , c re a n d o  la  
B a n c a  N o ru e g a  p a r a  ía  p e q u e ñ a  
p ro p ied ad ,

S u e c ia  c o n s titu y e  el “b ien  d e  fa- 
m i!ía“ p o r  s u  le y  de  28 de  Ju n io  de  
1907, siendo  a d m irab lem en te  e l Go
b ie rn o  secu n d ad o  p o r  lo s  o b re ro s  
y  ia  cl&se m ed ia , a l  pu n to  de q u s  
la s  «A sociaclones p a r a  el b ien  de 
fam ilia» , su m a b a n  e n  31 de  D ic ie m 
b re  de  1909. u n s s  t re s c ie n ta s , con  
se is  m ü  a so c ia d o s  y  s e te c ie n ta s  m ü  
c a ro s a s  de  cap ita l.

E n  le s  p a isa s  B ¿jos, e l excesivo  
fracc ió n  am ien to  de ¿as t ie r r a s  pr©* 
m ovió  la  le y  de 11 d e  M arzo de 
1892 que  a u to r iz a b a  la  c o n c e n t ra 
ción:. te r r i to r ia l  v o lu n ta r ia , p o r  
cam h  o ó v e n ís ,  e n tre  te s  p ro p ie 
ta r io s , c o n c e n tra c ió n  q u e  se  h izo  
o b lig a to r ia  p o r  te y  á e  26 de  Ju n io  
de 1910. "  J

A t ra v é s  del e s p ts o  b o sq u e  le g is 
la tiv o  a g ra r io  de  R u s ia , el t ra d i
c io n a l com un ism o  del «mir*- se  co n 
v ie r ta  p o r  e i ótense 7 d e  .«¿arzo 
de  19C6 en p ro p ie d a d  in d iv id u a l de 
te s  co lonos, c irc u n s ta n c ia  q u e  s u 
cesiv a m e n te  v a n  a c e le ra n d o  o tra s  
d isp o s ic ien es  r e la t iv a s  a i  cr éd ito  
p a r a  c o m p ra r  t ie r r a s  y  c o n s titu ir  
ia  p eq u eñ a  p ro p ie d a d  co n  la  “B a n 
c a  r u r a l  p a r a  los p eq u eñ o s  labra»  

"dores41, que  en  1911 h a b ía  rea liz a d o  
p ré s ta m o s  p o r  m a s  de  m il m illones 
de ru b lo s ,

Cristóbal de Castro.

I n  los tiempos pasados, este era usa 
de los mayores atractivos de las reHnie- 
nes; n» bastaba que dijesen de una dama 
«es muy bonita y se viste con gran elegan
cia»; era necesario afisdir: «habla con 
ana simpatía y con ingenio encantador». 
Si no reunía esta condición, no era mis 
que una mujer benita, un poco superior á 
un bonito animal; pere nada más.

¿Qué es necesario para conseguir esto?
Preocuparse. No basta ser bonita, eíé- 

gsnte, monísr á  caballo y ser campeona 
de «tennis»; se debe saber conversar, es 
necesario, es un deber. Hay que ptnsar. 
El «sprit», el quid de los que me rodean 
no depende más que de mi; si la conver
sación deeae un sólo minuto, estoy des
acreditada, si mi interlocutor se calla por 
ho hablar uh tema, es un tonto, pero y® 
también.

¿Queréis atiaer i  las amistades á vues
tro salón? Entonces sed amables. No bas
ta mostrarse benévola y acoger con una 
cordialidad vulgar al visitante; hay que 
m&strar mayor arte en la adulación, flegir 
gran contento por cada un® de los que 
entran, sea quien fuere; la buena educa
ción obliga ¿ ello. Interrogad sin descan
so á todos; esto demuestra que os intere

sáis por ellos, y io agradecen. Si os di
cen: Haee poeo tiempo fuimos á tal sitio, 
añadid inmediatamente: ¿Cuándo, el mes 
pasado?. No hay mejor medio que este 
para sonsacar y obligar á hablar al más 
•aliado.

Cierta clase de preguntas no deben ha
cerse directamente; si en la reunión hay 
un caballero que ha viajad» mucho; no 
hay que preguntarle si le gustan los visjes, 
pero si decir á su vecin©: «Debe ser muy 
interesante recorrer las selvas tropicales.» 
Inmediatamente contestaré y sacará á re
lucir anécdotas interesantes, que toda la 
cencurrencia oirá coiF2grad,o. P»déis no 
escucharla respuesta, se dirige á todos 
menos á .vosotras. Unicamente tened cui
dado de "que no decaiga la conversación 
y que todos tomen parte en ella.

Si á vuestra voz sois invitada, tened 
compasión de quien os resibe y poned 
los medios para qáe p®r vuestra parte no 
decaiga la charla; recordad le que sufrís 
en su lugar y ayudadla. Para esto no hace 
falta recitar conferencias, sino contestar 
siempre que os hagan una pregunta, ex
tendiéndose sobre el tema y dando lugar 
si es posible á polémicas ea que todos se 
interesen.

Bies sé que no ignoráis esto que os di
go y que, por lo tanto, es supéríluo. 
N© esneceserio seguir al pie de laieira 
estes consejos; con tener alegría, amabi
lidad, cuidado y tacto se llega á todo. 
Basta «on reir á tiempo, sacar á relucir 
una conversación política—jií política!—, 
mostrarse con todos cordial, no hablar 
mal de nadie (los demás se encorgarán 
de haeerlo) y todos se hallarás á gusto. 
Esto es le importante. -

IlONQ* DE OlÓZA#A,
7 de Noviembre.

s n te s  (x p u c s tó , c o n s titu ir  n u e v a  
J u n ta  d ire c tiv a  en  la  fo rm a  s ig u ie n 
te :  :

P re s id e n te , don J o s é  P e io  C aro . 
V ic e p re s id e n te , don  N a rc iso  de 

la  F u e n te  y  R u ir . 
g |V o c s le s , don  Jo sé  C áliz  Núfiez, 
don G a b rie l G o n zá lez  G óm ez, don 
Jo sé  M ezcux Rn»z y -e l v o c a l q u e  
d es ig n en  te s  fuD cicnario s  adm in is- 
tra t ív o s  q u e  p r e s t ó  se rv ic io  en ios- 
es tab le  c im ie n te s  benéficos.

Mn la reunión reinó la ssás abso
luta unanimidad y armonía.

PSM t ft 9  U k  ftS
Médico d«a"ti.tta.--A cera n a r re :  14-16-18
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M I S E R I C O R D I A .
I

Miserieordia... Tristemente 
ul8 la lluvia en los cristales... 
Llora el jardía y basta la fíente 
llora tristesas Otoñales.

Tu blanca man® femenina 
despierta un aria en el pían®. 
¡Música triste que fascina 
baje la gracia de tu man®!
: Mano tan fina y tan sutil, 
que c«mp2rando au blancura 
es el teclado de marfil 
eemo una vieja dentadura.

Cada sonido, cada a®ta, 
me brinda goces limitados..

lluvia gola á g o la --- ~
sobre tes vidrios empañadas,

y en la penumbra de la sala 
cambia de faz mi pensamiento, 
como una aombra que tesbala 
extremecida.por el viento.fl

Misericordia... Ya no bay m®d® 
de restañár nuestras heridas 
porque el dolor 1© abarca t®d® 
y él ha enfermad® aaestras vidas.

Sombras de muerte nos rodeas; 
y nuestra dicha en ellas arde, 
como esas luces que flameas 
entre las sombras de la tarde.

Con un halago de caricia 
quise arrancarte de la frente

esos temores de novicia 
que te coasumen tristemente,

y al desmayar sobre mi pecho 
tu cabellera toda rubia, 
mis ilusiones se kan deshecho 
como las gotas de la lluvia.

¡Oh sueño vano!... Sueño mío... 
Gloria de amor que ya decae...
¿Cóme luehar costra el hastío 
si a» el Otoño quien lo trae?

m
Misericordia... Tus mejillas 

se marchitaron de tormento 
viend® las flores amarillas 
qu« se deshci&H en .elyientA,

- • Como ellas son las Uustenes; 
nos dan-su arora* cuando ñaces, 
y en nuestros propios corazones 
los desengaños las deshacen.

Tu frente mística y serena 
tórnase pálida y sombría...
Mí corazón al ver tu .yeia 
llora también una elegía, its

y sin apoyo que resguarde 
la poca fe que nos halaga;1 
«uestra ilusión es en la tarde 
come un velero que naufraga. •
" TodoTermina.*}Mi alma siénte 

las .hondas penas de morir. '
¡Y hasta el amor ea nuestra freate 
muere cansado de viyii! J  _ _

A ntonio P .:V . d e  Mo ctbípm a .

M i p i l É i l K
E l M in is tro  ¿ e  K'xciend* h a  ¿Irí- 

. %\&o ?,1 P re s id e n te  de  la  D ipu tac ión  
el s ig u ie n te  te le g ra m a :

«C om isión p e :m ín e n te  A sam blea  
A y u n ta m ie n to s  m e  fo rm u la  p s tl-  . 
c ienes  que  a fe c ta n  H a c ien d a  D íp u - 

. ta c  iones. *
E n  m i deseo  d¿ é x im ’n a r  c o rju a -

ta m e n tc  p ro b le m a  h a c ie n d a s  p ro 
v in c ia les , ru é g e le  se  s irv a  concu
r r i r  p e rso n a lm e n te  ó p o r  d e lagado  
á  reu n ió n  se  c e le b ra rá  en  este-M i- 
m s te tio  v ie rn e s  p ró x im o  d ía  11 co* 
r r i? n te  á  la s  o n ce  de la  m añana.»

É l s e ñ o r  K ilo s  te le g ra f ió  a y e r  a l 
S e n a d o r  p o r  e s ta  p ro v ia c ia  don  
E d u a rd o  E s te la t  su p licán d o le  a c e p 
t a r a  ía  r e p re s e n ta c ió n  d e  la  D ipu- 
ts c ló n  p ro v in c ia l de  G r a n a d a  en  Is  
A sam blea  q u e  h a b ía  d e  c e l e b r a s e  
e n  M adrid , h a b ien d o  c o n te s tad o  el 
s e ñ e r  E s te la t  co n  el s ig u ie n te  te  e- 
fo E íJss :

“P re s id e n te  D ip u ta c ió n  S rana*  
da: R e c ib o  s u  a te n to  te le fo n am a  y  
d esd e ín eg ©  m e  c o n sid e ro  m a y  h o n 
ra d o  en  a c e p ta r  la  re p re se n ta c ió n  
que  m e  in d ica  en  ia  A sam b lea  con- 
v o c a d z  30?  el s e ñ o r  J í in i is tro  d e  
f ia c ie n d a  p a ra  el v ie rn e s  p ró x im o . 
A g ra d e zc o  á  u s te d  *u a U n c ió n  y  
o ^ o rtu n  «m ente le  d a ré  c u e n ta  de  
to d o . S a lú d a le  co n  el jm a y o r  afep- 
tot Eduardo Eitelat.*

Cabildo municipal

P A R A  L A S  D A kiA S

Ei á@i da ia ceiiYer, ación
¿Quién no ha conocido los minutos 

embarazosos en una reunión de señoras 
y caballeros en que reina el silencio, que 
en vano tratan oe espantar reanudando 
los temas triviales y consabidos sobre ei 
tiempo, la carestía, dificultad en las vi
viendas, etc., etc.? Y todos los invitados 
presienten el sentido doloroso que va á 
llegar, que llega, y la angusfia de la due
ña de la casa, que á toao trance quiere 
renovar la charla; pero no puede, no 
sabe...

No hay que pensar en que el «bridge» 
tan de mooa, no& saque üe estas preocu
paciones; es un gran recurso: llegan los 
invitados, se sienian, toman las i artas, y 
he aquí resuelto el problema de distrac
ción pata toua la tai de. Pero siempre no 
puede recurrirse á este medio; cuando se 
toma el té, en el «tenis», en el paseo, en 
las carreras, hasta en visita no pueden te
nerse barajas á mano; no hay nada qut 

teíte se reduce a fa shftíla*

E N  DOS C U ARTILLAS

£1 motor del Ideal
D a á e  estos rincones provincia

nos donde también se siente.si 
la tir de los grandes problemas 
nacionalesaunque no:quieran 5¿ s - 
pecharlo'así 'en ios;centros m adri
leño f  donde imaginan tener aca
parada La mentalidad, Rolemos 
comidera? con amargura  , cudn 
bajo nivel alcanzan quienes .pre
tenden sefLálar oriénieipiúnss^ de
finir, et causar, tn  lo atañedero 
á la acción de España en Marrue
cos. ;«

Relevantes personalidades par- 
lamentariax acaban de dejar bir 
tu s  voces alarmantes, para lam  
zar ia afirmación roiur da expre
sada en una ú otra form a , de que 
el R i f  no va¿e una sola gola de 
¿ angrs española.

Esas miradas que debieran ser 
de águila, son de topo, u  ̂ ..."

Misan ia zond de pvpteciorado 
e.pañol en Marruecos, ton los ojos 
iniertsados del labrador que se 
dispusiera á adquirir un terruño 
y  apreciara sus deficiencias para  
un p-( 6¿pero cultivo. ^

Né significa para ellos el Norte 
de Africa, la prolongación de Ibé* 
ria , cuyo lazo de unión fu tí  a roto 
por éás conmocione¿ terráqueas, 
dejando no obstante palpitante de 
vida un espíritu de atracción, que 
se tradujo al través de los siglos, 
en múiuas invasiones territoria
les; en vaciad entronque, y  en vas* 
tro ídiomático indestructible.

No reconocen en nuestra aspira* 
cíón, latente ¿itmpre, una legiti
m a y  natural ñece¿idaa de expan
sión; un instintivo movimiento de 
defensa contra irrupciones posi
bles, ya de muchedumbres africa 
nos, ya de masas europeas orga* 
niza&üt que se instalen íati en el 
territorio mismo cuyo abandono 
se ro s aconseja y  predica.

No quieren daninir que se tra ta  
de un aspecto internacional del 
que España no puede prescindir 
sin perder la personalidad que 
actualmente le reconoctn los 
ma» paUid e ívílíiadw ,

< .asaNa.prevén .que si ahora pudie
sen ellos imponer zu criterio w  
trecho-y egoísta, el anhelo d ep o 
ner nuevamente en .el territorio 
africano la planta española.'rena
cería lurgo, mientras, conservara 
r.ueslrq roza: Vas -virtudes ?stn- 
cipte* que la impulsaren é  domi
n a re n  diversos punios del mundo 
Antiguo y  , á descubrir, un mundo
nueVO. J-J iJ-— - -t . 1 su:]u . . q c;y¿

No saben situarse en i#  <elevada 
cumbre mental de More*;- evocado 
hace ¿ fe  i días por el conde de Ro- 
rnUncries eyi eT Ateneo'-dé M'ádrid, 
cuando el gran esiíídiíta, vislum 
brando la futura grandeza necio- 
fíat, defendía lar,intervención es
pañola en los problemas del Es
trecho de .Gibralt&Y. con el cuxi-  
lio ineludible de la. Gran Bretaña.

Pero si ellos U s que pregonan 
el abandono de Marruecos, no 
quieren ver nada de esto, lo consi
deramos muchliimos españoles 
de.íde nuestra modesta esfera; y 
aunque no podemos ser prohom
bres políticos ni parlamentarios, 
hacemos labor que opone un valla
dar á ta les predicaciones, por te
ner ei convincimiento de que es'án 
condenados á muerte los pueblos 
que pretenden vivir, sin el alma , 
éa fuerza, el acicate del Ideal.

Miguel Montalvo.

I r£\UK% que Quieran dejar de 
6-v#^ serlo y-los que quieran
evitar ia caida dei pelo, usen el PRO
DUCTO SANTOS, que se vende en la 
farmacia Suéíro, Gran Via, 13—Frasco 
grande, 25 pesetas.

Anfce&s er, después áe Iss horas 
de t ficin^, renniérense es la DipiL 
tfeción provincial tes empteadss 
administrativos de la. misma, al 
objeto de reconstituirse la Aseda,» 
don  ce fanctecaries prcvis dates 
solo cen los empleados £dmiñisira° 
tivos,

D.óse cuenta de d'mteíenes 
que de sus cargos eñ la  Aseda- 
cíón habran p re sen ta s  anterior* 
mente ei presidente y  varios Indi
viduos de la directiva 
• dé»?/ m  m f q m l U é  te

A las cuatro menos cfc*rt« ¿e la 
tarde, abre la sesión el señor Fer
nández Molina.Asisten les señoras Yelasco, Pa
lacios, Viílasspssa, Carmena, Are
nas, Leí va Bravo y Tellc.
Se da lectura al acta de la ante

rior, que es aprobada.
Entrase en el oréen día.

C e n t r a  unss r e s o l u c i ó n  g u h s r -  
n s t i v a

El señor Palacies pide que el 
Ayuntamiento estable-recurso con
tra ía resolución éeí Gobernador 
civil, revocando el ?.cuerdo del Ca
bildo respecto al permiso si s-?ño? 
Roca pira un&s cb. as en un* finca 
de su propiedad, o

11 señor Teño se opone, y pide 
que pase el asunto á Comisión.
El señor Palacios no ss opone 

qué paŝ  el ssunio á Comisión.
Lo mismo ©pina el señor Velasco.
A si-se  ac u e rd a .

U n  sfa rr®
M  señor Leiva-Bravo se muestra 

contrario al Iníerme de la Comi- 
sióc de Fomento respecto á la for
mación de presupuesto de 1 750 pe
setas psra la desviación át‘i dg-rro 
ée la A'hgctebá es la Avenida, del 
ArcG de Elvira en su cruce ccn 
la conducción de aguas del Mon
zón.
interviene el ssñor. Tdlo, dicien

do que no quiere que el Ayu¡ítacos-i .que no le

gfus la escritura de lo que ya está cedi5o.
3 Ei señor Areríns interviene tere; 
,yementey solicita que se le diga 
cuándo se van á extender las escri
turas. (Intra el s< ñor Gómez Css- 
tiU») MEl sefiqr Fernández Molina co> - 
tffsta'que ha oficúdb ál decano del 
-Colegio Notarial, para que designe 
notado.' . 7‘ rJ.

L «  A l o s W a
El señor Leiva Bravo pide que el 

alcalde Je diga cuándo va á convo
car á Cabildo para la elección de 
alcalde.
Ehseñor Fernández Mblins dice 

•uexitará % C  bildo cuantíe lo dis
ponga ia leyv Aclara qus- recibió U 
copia de ia Rea! erdea ei lunes. - 
Agrega que lo anunciará ccn 

veinte y cutero fec-rss do anticipa
ción.
El señor Pérez Sarcia dice ti se- 

ficr Leiva Bravo, que aquí no ss 
debe venir i  hacer política.
El señor Fernández M:j!ínr¿ díc* 

qae partlcutermertes ge ofrece á to
nca los conc jtks. pero cficigjtnílite no.

E i señor Tellc- pide la palabra 
para el m.izmo asueto.Ei alcaide accidental contesta. . 
que no se puede hablar ée tste 
a su n te .
Por último accede á qae.bab » el ¡ 

safior Tcllo, exiea manifiesta que 
eo! o desea que se ccnvcqu¿ á Ca
bildo cuanto antes.

Ona p s g a
’Sl señor Garmona pide st 1« cas- 

ceda una paga de teca á la viuda 
áei guardia municipa Jaaa tíeBiós López.

E l g r u p o  e s c o l a r  ■> •
E l s tf ió r  T e l io p id e  q u e  ae- e s tu 

d ie  t i  p ro y e c te  y  s e  m c d  fiq ce  e l r  
p re s u p u e s to  d e l g ru p o  e sc o la r  de l 

* Triunf® .
Pasa d asunto á Ccmbién.

¡i P r o te s t a  - r
Sí stñor Férez ®¿rcíz prot£«ta 

qte se haga una obra en la placeta 
de San Miguel el B¿jd, sin conocer 
proyecto ni ¿iefamen̂

P c t ie ie n s s
-aítiíüwj awc~'5e -o®—guenna cuenta q̂ e ss adeuda á ia 

viuda é hijos de J. Gómez, por lia- 
presión de las tarifas de carruajes 
y carnet áel turista. teSe acuerda ée confornaiáad- 

R ep o rac ió n  do  u n fisp r®
A propuesta del señor Arenas se 

acuerda'reparar el éarro de te cues-; 
ta de los Cuchilleros.

P é s a m e  :
S * acuerda que cc-ctec en acta 

el sentiíaísuto áel C?.bild5 por la 
muerte de!) padre del diputad* fi- 
Cortes den Pascual Náeher, y que 
se le comunique á éste su pésame, 

i- f i p j c i s t  Q
El ftehildo queda enterado ¿el 

oficio del señor Gobernador civil, 
ésado las gracias á la Corporación 
por ia cesión de terrenos para ca
sas feratas.Ss levanta la sesión.

X  Ó Ú H S L T Z O T L
me&icanKnto vegetal curativo 5c la

DE VENTA: En Farmacias y Drogiieriaí 
y en el Depósito, para Cranada y su pro* 
vineia, farmacia Sueiro, Gran Via, 13.

T e a tr o  C e r v a n te s
f R o y  h a r á  su  d e b u t la  Com pañía

é e  n u e s tr a  p s is a n a  M arfa  L u ján  
c u y e s  éx ito s  co m o  a c tr iz  y a  sos 
so n  co n o c id a s  p o r  te  P re n sa .

D a d o  cd c o r  ju n to  a r t ís t ic o  d e  ls 
Compañía, l a  p re se n ta c ió n  á e  la¡ ( 
ob^-as e n  e sc e n a  con  g ra n  n jo  tí? , 
d e ta lle s  y  e l r e p e r to r io  anunctand< , 
ia  tem por- d a  e s  d e  e s p i r a r  q u e  ses , 
feí in ap tís im o .

L a  o b ra  e le g id a  p a r a  el d s b u t  h? : 
s id o  u n  v e rd ic e r o  a c ie r to , pus; 1 
«A m ores y  A m oríos» , e s  un .- d e  te' 
m e jo re s  p ro d u cc io n es  d é  le s  tai . 
s p t ó d t d c s  a u to re s  H e rm a n o s  Al •: 

Q u in te ro .
L o s  p.reeíps no p u e d a n  s s r  m á  , 

m éd ic o s , p a ra  que  to d o  G ra n a d  , 
r u a d a  a c u d :r  & verte..

■ te"* 1
D I Diario de Pamplona, copte 

m e s  la s  s ig u ie n te s  f isg a s , p o rq u  
qer¿fiVré&'& ia  o b ra  con  q u a  la  c  ¡ 
t-ada c o m p a ñ ía  h a rá  e s ta  n e c h e  s 1 
s re s e n ta c ió n j
S . I I < » ■ > ¿ • \

.-..María L u ján , n o s  c a r e c í " 
u n a  g rs  a  s x tr .z  ét A  ñores y  Anu 
ríos, u s a  g r s n  a c tr iz  r e r s o tó f e í f f i , 
q u e  no r e c u e r d a  a nad ie , po: q u e  c ¡ 
lu g a r  d e  í tn ü ir  c re a , an o ch e  confl . 
m© n u e s tr a  sp ín ión  j r o s e  p u e t i1 
d a r  m á s  vid?., m ás  c a rá c te r  a  11! 
p e rso n a je  quo  el qué ñi6 a  ‘̂ M erc 
d es , u n  & ck rto  ccm pl^t-s e n  tod<¡ 
’o i  m em e n to s , y  h : y  q u é  re c o n

i s l e t o  p s ^ u e  u n a  
c o r r e s  g onda.

E l s e ñ o r  F e rn á n d e z  M oTip a  h s c e  
a lg u n a s  a c la ra c io n e s  y  dice,, que  
s é  ir& ta  de  u n s  m e jo ra  no so lo  de 
l a  c a rd ta l  s is o  en  b ie n  d e  la  sa lu d  
púb te"a . ;•

E l s e ñ o r  P a la c io s  d ice  q u e  p o r  
n e c e s id a d e s  de  sa n id a d , s e  im pone  
la  d e sv ia c ió n  d e l ás.rro.

(E n tra  el s e ñ o r  P é re z  G arc ía).
;Ss p e s e  á  v o ta c ió n  s i  s e  a p ru e b a  

ó  r.p el d ic ta m o s . ; ‘ f
E s  a p re b íd o  el d ic ta m e n , v o ta n 

do ¿ r  c o n tr a  los s e ñ o re s  L t iv a  B f  í * 
v o  y  T e-lo , t¿ p i lc a n d o  é s te  ú ltim o  
s u  v o to .

U s a  s u b a s t a
E l s e ñ o r  T e llo  p id e  q a e  s e  rsrm - 

c?.e n u e v a  s u b s s ta  é e  u n a  p ila  de  
e s t íé rc s l  en  e l P u e n te  del Cris® 
tia u e , - 7

E l s e ñ o r  P é re z  G s r d a  d ice  q u e  te  
p íte  s e  d t b s  ta s a r .

S e  a c u e rd a  e a *  á  la  p ita  se le 
p o n g a  u n  25 p o r  100 m enos de  tipo  
q u e  h a  ten id o  ú  rim arn tó tr*

E l se ñ o r P é re z  C a r d a  r u e g a  s i 
C vb ildo  q u e  te n g a  e n  c u e n ta  un  
d ic ta m e n  d e  io s  a rq u ite c to s  p a ra  
q u e  no  h a y a  n e c e s id a d  d e  h a c e r  
d e s  e s c r i tu r a s  p * ra  lo s  te r r e n o s  del 
A e ró d ro m o  d e  A ?m uía. >

S e  a c u e rd a , á  p ro p u e s ta  del se- t ______  . . .  _____
f is r  T e llo , q a e  el a lc a ld e  g e s tio n e  ce? q u e  e s  u n o  d e  lo s  p á p e le s  d i ,, 
c e rc a  ¿ e l g e flsr Q u z taán  ía  c e s íó s  c ite s  d e  v e rd a d  p a ra  una ac tri I 
m m Q tí t e r r e n o s  q u e  $6lo co» un ta le n to  a r t ís t i |¡

f iM  el m ím ® edil se b$pr* ?-mo é  4 c H$?l% L u ján  m  m e e ,
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al día
HabSglndo con  t !  S o b e rn a
o r .—SI Sr. Gil Manicio manifestó 

I fyer á los periodistas que en breve 
!¡® constituirá la Asamblea para 
¡ -asas bar tas higiénicas, formada 
>or fuerzas vivas.

Entre los proyectos que acerca 
•¡Je este asunto se propone llevar á 
,;:abo la Asamblea es el de solicitar 
¡ja exencién de lt contribución du 
rante determinado número de años 
)ara las casas higiénicas que se 
construyan.

S e r v i d a s  d e l  C u e r p o  d e  S e*
p u r id a d —Los guardias Robles 
f  Ameadros, detuvieron á Santia-

Íío Cruz Gómez, de 32 años, por di- 
igir insultas promoviendo un fuer- 
e escándalo en Puerta Real, á 
Smilio Giués García, de 29. 
i Los guardias Bracero y Martín 
fceye*, detuvieras á Manuel Pos
treras Rojas, de 29 años, Manuel 
Rojas Fernández, de 20, Manuel 
López Gómez, de 25 y Luis Ramí
rez Calvez, de.27, cuya detención 
fué practicada á requerimiento de 
ion Faustino Sánchez Serrano, 
médico sallitar, ei cual manifesté 
^ue los citados individuos trate ron 
le  atracarle en la calle Elvira.

Los guardias Urbano y Valero 
Machado, detuvieron á Francisco 
Sánchez y Sánchez, de 19 años, el 
cual formé un fuerte escándale en 
la plaeets áe Cobas, dando gritos 
subversivos. Á! ser cacheado se le 
ocupó una navaja.

Los guardias Hernández y Al
cántara detuvieren á Manuel Cruz 
García, de 45 años, por promover 
un fuerte escándalo, en completo 
estado de embriaguez, en la calle 
de Jesús y María, sin atender al 
requerimiento de los guardias.

Los guardias.Bracero y Martín 
Reyes, detuvieron á Juan Sierra 
Expósito, áe 41 años, guarda de 
Consumos, el cual forcaó un fuerte 
escándalo en la cuesta de Marañas.1 
número 12, amenazando con una 
pistola de calibre 12, áe fuego cen
tral, á una mujer, cuya pistola le 
fué ocupada por los referidos guar
dias.

Ei ku&rdia Rtfoel Fernández, 
detuvo, á requerimiento de F ran
cisco Hi ares Martes, de 41 años, 
& Santiago Fernández Navarrete, 
de 48, manifestando que el citado 
Santiago, se presentó en su domi
cilio, pidiéndole 15 pesetas y di
ciendo!?, qus si no se ia3 daba le 
pegaría un tiro.

Los guardias Montes y Rívas 
detuvieron á Miguel Po'o Linares, 
de 17 años, y Luis Martín Fernán
dez, de 13, por fumar en el Saló* 
Regio, infringiendo las órdenes gu
bernativas.

C o & p c p a i ív e  d e  f i o s l s n a *
P ies.—Se convoca á los señores^  í ’- . y f n 3 >
cícnarics de Granada, para que 
concurras á la junta general ex
traordinaria que se celebrará el 
día 20 de Noviembre á las cuatro 
de la tarde y es el local social, Pla
za Nuev£, 15, y cuya orden del día 
se hizo &yer pública en otro di&ri® 
local.

C asa  d e  S kc©p p ©.—Ayer fue
ron curador:

Luís Víichez, de 24 años de heri
da incis • en el dedo anular áe la 
mano izquierda.

Joaquín García, áe 9 años, ée 
herida contusa en la región occi
pital.

C arrasa Gutiérrez, de 40 años, 
áe erosiones en los labios, se ha 
dado conocimiento al juzgado mu
nicipal correspondiente.

Francisco Alcaide, de 5 años, de 
fractura del tercio medio, produ
cida por caída.

Manuel. Dueña, de 13 sxños, ¿e 
erosiones, por mordedura de per
sona, en él brazo izquierdo, se ha 
dado conocimiento al juzgado mu
nicipal áe! Czmpii'é,

€¡ u&rrfia etweí.—La de Hueíor 
Tájar 'b& detenida a'- joven de 19 
años, Jasa  Redondo Rodríguez, 
autor del robo de una manta, co
metido el día 5 del actual en el do

micilio de Celedonio Alcaráz Mo 
reno.

La de Guadahorfcuna á Manuel y 
Antonio Constantino Morí guez, au
tores de un hurto de maderas.

La de estn capital, á Antonio Vi - 
chez, que se hallaba reclamado por 
el jaez de instrucción de Almería.

C u e n te a s  m u n i c i p a l e s .  — B a 
lance de caja del día de ayer:

Existencia anterior, 238'94 pese
ta»; iagresos, 8.340 26; totri, 8 579 
con 20; pagos, ninguno; queda exís- 
eheia e» caja, 8 579 20.

Remedí© e fic ac ís im o , -  Para 
curar las enfermedades crónicas 
se impone el uso de medicamentos 
que han de usarse rancho tiempo 
seguido y han de llesar dos radica
ciones: ser inofensivos y curar. Es
to pasa con el Elíxir Estomacal de 
Saiz de Carlos, pues c$ra las en
fermedades del estómago é intesti
nos y no perjudica aunque se use 
años seguidos.

R e g e n e ra d o r  d e  l@ s a n g re ,
—Nadie debe ignorar que la HE
MOGLOBINA LIQUIDA Doctor 
GRAU es el extracte de los ek- 
«aentos activos de la sangre, con
servados en toda su vitalidad y pu
reza en un líquido apropiado y de 
gusto agradable.

E sp ec ífico s  —Los que gozan 
de más fama, reefbense quincenal
mente en la farmacia de Zambra- 
*o, Reyes Católicos, 82.

H u m s ra d s s .—¿Dónde fué us
ted ayer, Nicolasa?

—Al teatro, á ver esa revista 
nueva, señora.

—¿Y le gusté á usted?
—iBah! iUna revista en que no 

salen soldados...!

se

* *
, he cons 
absoluta

—Chico—dice Gedeón - 
truido un aeroplano de 
seguridad.

—¡Quita allá, hombrel Si no has 
logrado levantarte ni medio palmo 
del suelo.

— Pues eu eso precisamente con
siste la seguridad de mi aparato

FUMAD PAPEL

I M B I C j j t O S A  

V I D A  J U D I C I A L
Pleito. - Ayer ingresaren en esta 

Audiencia autos del Juzgado dé Li» 
nares seguidos entre Juan Martes 
G arda y la fundición “La Torti
lla.*, sebre accidente del trabaja.

Solicitud .—Ha solicitado se te 
conceda licencia el juez de primera 
instancia de Ronda, ¿en Manuel 
Serediu Tr«villa.

Sentencia.—?or esta Sala de lo 
•ivil se ha dictado sestencia cu au
tos del Juzgado de La Carolina, 
seguidos entre dos José María Gi-
» ' i T ■?T**Íno ^  dos, Pascual de La Peña Moreno ae Tíilena, so ire  re 
clamación de cantidad, confiiman
do Ja del Juzgad© é imponieado las
costas al apelante señor Ginés.

Un homicidio.^-El a lo  pasado 
ocurrió un suceso sangriento eu 
fluaéix, del que resultó muerto un 
guardia de aquella localidad llama» 
do Juan Muñoz Reyes.

Ayer compareció Entela prisu- 
ra  Sala de esta Audiescia, Rafaela 
Molina Gómez para responder de 
ese hecho, pidíéadol^el Ministerio 
fiscal, como autora dei homicidio, 
la pena de 14 años, ocho meses y 
21 dias de reclusión temporal y 
tres mil pesetas de indemnización 
á-la familia de la vícfcim*.

Defendió á la procesada el letra
do de este Colegio don Antonio Mo
lina de Hato, coasígníenáo después 
de un razonado informe, un vere
dicto de inculpabilidad, ordenando 
el Tribunal en su consecuencia qse 
inmediatamente fuera cuesta en li
bertad la referida d Rafaela Molina 
Gómez.

§@ 8a!aB ilent«s p a r a  h ay
Sala áe lo civil.—Juzgado áe la 

Alameda (Máíagf): Don Rafael Sán
chez, con !& Sociedad Mercantil, 
“Mirasol y Molina* y otros, sobre 
tercería áe dominio; abogados, se

flores Gómez Contreras y Cama 
ch©; procuradores, señores Gonzá
lez Gómez y Perez Bsilicio; secre
tario, señor Vnlverde.

Juzgado de Aitequer?: Don Lo
renzo Díaz Molina, con don Cristó
bal Pastor Rodri^sez, sobre inci
dente en tjecución de sentencie; 
abogados, señores Rodríguez Agui
lera y Luns; procuradores, señores 
Rivas y Perez; secretario, señor 
Serna.

de lo criminal. Sección 1.*—
Juzgado de Guadix: Contra fosé 
Perez, por detención ilegal; aboga
dos, señores Moscoso y Carrasco
sa; procuradores, señores Gonzá
lez Gómez y Herrera; secretario, 
señor Volver de.

Un cuuialdll©
fcwe-ssssBwsEf- í£tBaÉ30efi&gis*ate8am2sxm JKffiíts'W

ECOS m  SOCIEDAD
Son esperados eu Granada los 

príncipes Alberto, y Pilar de Ba
rriera, que ahora recorren otras 
ciudades andaluzas.

En Córdoba visitaron el Desierto 
de Belén y sus famosas Ermitas, 
deteniéndose en 1̂  iglesia, donde 
la infanta D.* Pilar esi uro viendo 
el notable cuadro áe la Paz, pista
do por su madre la infanta D.* Paz, 
que fué donad# hace tiempo por la 
egregia á ma, y DA Pilar, que 
coiao su madre, tiene alma de.ar
tista, tosió detenidamente las di
mensiones del cuadro referido para 
pintar otro que haga sarcia con 
aquel y donarlo después á las er- 
mítafloa.

— Ha regresado de Jerez del 
Marquesado, el archivero de la Au
diencia, don Mariano Castillo, y 
con él llegó anteanoche el médico 
titular del gsisrao puebl®, don An
tonio Gómez Sánchez.

—En Madrid ha sido pedida la 
mano de la bella señorita ® «lores 
Talero Mentes, hija del coronal de 
te Guardia civil, don José Valero 
Barragán, para el propietario don 
Antonio Rejas Gsnzález. La boda 
se efectuará en breve.

—Pasado mañana coatraerán mu- 
trisaemo sn el tesspi© de nuestra 
Fatrosa, la bella señorita María 
ííaséaez Ruiz y eLjoven don Enri
que Gslvcz Lancha.

—En Tilla as. Rio ha fallecido ®1 
notario de Segura de León, don 
Sebastián Torralbs Megías, muy 
estimado eu Grasada donde resíds 
su familia. Descanse en paz ©1 fina
do y reciba nuestro sentido 
pésame.

—Ha trasladado el Gabisete den
tal á la Gran Tía, 88 y  40, principal, 
nuestro querido acsígo don Pablo 
Háivez Prufionosa.

- Para corsés elegantes y  f$jas 
ventrales higiénicas, la fábrica tLa 
Española*, Biharrambla, 30.

Una verdadera ganga se ofrece hoy cu 
-i a F!nriri;j> PrínciDe. 14.—Las primoro- •as ligas metálica* que *e venaiafi a < j o  
pesetas, se realoau á 2 pesetas par.

Cámsra de Ctmercio
U a a  a o l a r a c l o n  .

Respondiendo á un comentario que se 
atribuye ¿ usa alta personalidad, sobre el 
hecho de que la Cámara de Comercio no 
costee deíeraünado número de eamas del 
Hospital de Sangre, dicha Corporación 
nos manifiesta que como tal entidad no 
tiene ingreaos como otros Círculos y So
ciedades y es tan sólo un organismo ofi
cial dependiente del Ministejio de Fomen
to, coa un presupuesto mezquino que se 
dedica con la aprobación de éste, ¿ los fi
nes que la ley marca y cuyas cuentas se 
someten á la aprobación de la Dirección 
General de Comercio.

Ahora bien; lo que pueden hacer las Cá
maras es promover entre los elementos 
mercantiles el que contribuyan ¿ esos fi
nes patrióticos y así lo ha hecho la de 
Granada fomentando cuantas suscripcio
nes se iniciaron y buena prueba que su 
Presidente en unión del Sr. Gobernador 
civil anterior, visitó todos los estableci
mientos y sociedades recabando la sus
cripción para el aeroplano y lo misma pa- cidente de la Diputación con destino A la 
ra la de los heridos y también de su exi-,-] suscripción para el aeroplano «Granada», 
guo presupuesto oficial único del que d is- |¿  Del Ayuntamiento y pueblo de Güéjar 
pone, entregó en el Banco Hispano d o s |f  Sierra, 600 pesetas; don Isidoro Pérez de

en cuantas ocasiones te  presentaron 
demostró su amor á nuestro Ejército.

En el pasado año también inició la 
suscripción para el aguinaldo del soldado 
remitiendo su importe á la Junta Central 
de Madrid.

Creemos esto preferible y más adecua
do á sus medios engrosaudo las áu3itfrip- 
clones que se orgauicen, que por su cuen
ta exclusiva costear un número de camas, 
lo cual es más propio de centros que 
meusualmente tienen ingresos importan
tes de recreos que permiten destiaar can
tidades fijas á estos y otros deberos de 
caridad.

DE POLITICA
No debe causar extrafíezaal pú

blico, el perpetuo divorcio en que 
se encuentra conloa políticos, gran
des, medianos y chicos.

Cuando los lectores no se habían 
internado aún en el problema ¿e la 
Alcaldía, los ediles se agitaban bus
cando la soiución.

Ahora, que !a gente aparece in
trigada, los concejales se presentan 
calmesos, sin prisa ni agitación al
guna. No resulta justificada la pri
sa que s« dieron qr recabar del 
Gobierno autorización para que el 
Ayuntamiento eligiera su presi
dente.

Es que, hartos de gestiones pri
vadas y de luchas intestimas, se dan 
á sí mismo* una tregea que les per
mita orientarse en el laberinto de 
maniobras y conspiraciones que 
ellos mismos han forj ido.

No hay Alcaide todavía, porque 
son muchos los que quieren serlo, 
v porque está dividido cada un© de 
les diversos grupos políticos que 
integran la Corporación municipal.

Se lanza un nombre con alguna 
probabilidad de éxito, y enseguida 
lo Aescacharran, como vulgarraea- 
tc se dice, las ambiciones contra
rias y contradictorias,

Aate la Babel, los ediles ss aquie
tan, su observan, asisten pocos al 
Cabildo como ocurrió ayer; y si el 
sefler Leiva Bravo pregunta t í 
midamente ai Alcalde interino io 
que le consta de sobra, ó sea, si ha 
recibido la Real Orden, el señor 
Fernández Molina contesta que sí, 
y que está en sus facultades citar 
cuando lo crea raás eportuss; con 
io cual todos respiran tranquilos, 
como si se tratara de alguno que 
so da prisa ni inspira ningún inte
rés.

A estas horas ao es Alcalde el se- 
fi*r Ortega Molina, á pesar de su 
ingreso es el rsformismo, por las 
GÍflcuitades que él mismo ka puesto 
con las condiciones que exigía. No 
lo es el jefe de una minoría muui- 
cípal, porque Mientras más votos 
intenta suaar. más- se le resta?; no 
lo es ei ex Alcalde señor Gil de GL 
baja, p«r no tener apoyo nen ias y 
por escontrsr enfrente enemigos 
irreductibles.

Y en cuanto al román asista, se- 
£®r Navarro benesros, cuyo aua- 
fere era eí que más se cotizaba co
mo lazo éc arraozía, tampoco en
contraba ayer todos los vetos pre
cises sara ser alcalde desde prime
ra votación, ó sea, per raayoií* 
absoluta.

En tal situacióa, se lanzó ayer uu 
nombre que ya sonó alguna vez 
anteriormente y que resulta grato 
á los diversos granos y al flúfelico: 
el de don Ricardo Gómez Contre
ras, conservador.

Como este nombre no despierta 
apssionssiientcs ni rencores; co 
E&o, por otra parte, se reconocí* su 
discreción y talento, anoche seguía 
la cotización en alza.
 ̂ Pronto hemos de ■eer si ésta fea 

de ser la solución definitiva.

m

Gransda inte !a perra
Aeroplano cGramsdez* 

Cantidades que reeibió ayer el Sr. Pre

cantidades para dichas suscripciones.
La Cámara y el Comercio de Granada 

han respondido siempre á sus deberes yI• Herrasú, 1.000.
J r  Para los heridos: Ayuntamiento y pue
blo de Güéjar Sierra, 261*10 pesetas.

C o lfse©  O ly m p i
Anoche hicieron su debut en este 

fv\vcr<ci¿o Coliseo, tres notables 
atracciones que fueron muy del 
agrado da la selecta concurrencia 
que Jlemba el local.

E!sn Norí, bella bailarina, eníu 
siasmó con sus precios#* bailes. 
.* os Fiters, ‘origjuales excéntricos 
parodistas que cen 3us chiates y pa
rodias de capciones hacen reir bas
tante. Nina Meris, hermosa cancio
nista que cantó diferentes cancio
nes rsuy bonitas y originales.

Para hoy jueves se anuncian tres 
selectas funciones.

Por la tarde, á las seis y m«dia, 
vermout aristocrático dedicado á 
las familias qu« no pueden asistir 
por la noche á los espsctáculos.

Tantarán parte todas las atrac
ciones y se exhibirán c-Ssaicas.

Por la noche, dos secciones, a las 
nueve y diez y media eos el mismo 
programa.

Muy pr®nfco suevo debut.
Es breve el mayor acontecimien

to artístico de la temporada.■a/*S!ULa

Motas municipal^
Junt§l municipal.— H®y á las on- 

cs de la saafíana, celsbrará sesión 
la Junta municipal en primera^ cita, 
para tratar de transferencias de 
crédito en el presupuesto vigente; 
expendiente de pensión á la viuda 
del oficial del Matadero don A. Bae- 
na Amara y del instruido & solici
tud de don i  o sé Pareja Par*]* ea 
súplica de que se le considero co
mo funcionario administrativo.

t̂ S Í ca^enT T paseo
Hoy jueves, de tres y media á cinco y 

media de la tarde, concurrirá la banda 
municipal al paseo del Salón y ejecutará 
las obras siguientes:

<Alcazarquivir», patodoble, Pérez Mon
itor.

«Granada mía», preludio, Angel Ba
rrios.

Selección de la zarzuela «La Caición 
del Olvido»/Serrano.

Fantasía de la zarzuela «El Asombro de 
Damasco», Luna.

Overtura «Romántica», Keler-Bela.
«El Día de la Victoria», marcha patrió

tica, San Miguel y Villanueva.

Pipufación Provincial
Gemidas servidas ayer en los estable

cimientos de Beneficencia:
SAN JUAN DE DIOS.=Desayun#: Sopa 

y café.—Comida: Cocid#. Principio, carne 
en salsa. Vino.—Cena: Guisado de carne 
con patatas. Café con leche.—Raciones 
especiales de carne, leche y huevos.

SAN LAZARO. =  Desayuno: Sopa y 
chocolate con leche.—Comida: Sopa de 
pan. Cocido eon verdura. Principio, bis- 
tek.—Cena: Huevos y patatas fritas. Café.

HOSPICIO.=Desayuno: Café con le
che y pan.—Comida: Sopa. Cocido. Ensa
lada.—Cena: Camela de bacalao con pa
tatas.

Confijm:>s en que dicho guardia
que nes tiene demostrado varias 
veces su celo y actividad, descu 
brirá á los aurores de este robo

J. L,Maracena 9 11 21.

J S /H e r  o a lc L o  s
Sevilla 8 — La única novedad 

que h iv  que anotar es la re que ya 
hace algunos días que e3tán legan
do á la plaza aceites de la nueva 
^-rodacción, en su mayoría del lla
mado de “suelo*.

listo en nada Influye por ahora 
en la marcha del mercado, pues las 
casas compradoras no tienen en 
cuenta que los aceites sean viejos 
ó nuevos, y lo úaico qne se discute 
mucho es la acidez.

Esta mafift&a había en circula-' 
cíóg tres partidas, y su colocación 
no es tan fácil como días atrás.

Los precios siguen de 80 á 82 rea
les arreba.

Cereales. Precios de compra, 
sobre vagó* Sevilla: Trigos de 49 
v 12 a 10 pesetas lo* 100 hites. Ce
bada marroquí, de 33 a 33 l t2 pese
tas ídem. Avena gris, a 34 peseta* 
idea. Habas cochineras, de 40 a 
40 1;2 pesetas Ule». Habas maza- 
ganas, dr 42 a 42 li2 pcsctis Ídem. 
Mai?, i® 32 li2 * 33 pesetas iáem. 
Alpiste, de 47 * 48 péselas ídem.

Carnes. — Precios al entrador:; 
Vacas, de 2 60* 3 «esetas kilo. Ter
neras, 3 25 a 3‘60. Borregos, de 
2 25 a 2 60. Cerdos, a 2 65.

M adrid.- Gfebsnes, a 146 reales 
arroba canal, 8‘17 peset. a küo, Va
cas, a 147 rea es arroba canal, 8 20 
pesetas kilo. Carneros, a 8 10 pese
tas hilo.

Barcelona,—Cerdos, de 8 05 a 
8 50 pesetas kilo canal. Bueyea, a 
2 é5 2«setí>3 kilo canal. Terneras, • 
a 3 40 ídem. Carneros, d« 8‘65 a 
370 ídem. Corderos, d® 3 30 a 380 
ídem.

Valencia.—Cerdos al viv®, d* 30 
a 34 pesetas arroba. Ganado vacu- r 
no, de 14 50 * 15 reate* kilo canal. 
Ovejas, de 3 50 a 870 pesetas kilo 
canal. Carneros, a 4 i da** Corde
ras, a 4¿ 10 id ̂ m.

D r. A. O u ym rro
Especialista de la facultad 
:: de Medicina de París r.

ENFERMEDADES DEL RjRON 
T DE LAS VIAS URINARIAS 

Consulta, de 2 á 4.=»Gran Via, A

i j ñ i v e ^ F O E N O S
EL MEJOR RESTAURANT 

DE GRANADA
Abonos de almuerzo y comida, 5 ¿¡pese» 

tas en el loca! y a domicilio.
3P.Q%osg@£ss §a !P&aiB*$ci Rea!.

DEMARACINÁ
Misil M iz t i l »  IMITE

~  CATEDRATICO 
DE LA ESPECIALIDAD

topuó la “fpniipila" A p r® ^ d ic e s
, a  IB l lf  f í a l a  Gran Vía. 13.—Inútil oresenl

En años anteriores, y ésrsnfe el 
iavir.rno, cometiéronse en este 
pueblo algunas rsbos y  coso  ya 
ssapróxisa?. la citada estación, y 
no queriendo en este año ger me
nos que ea tes anteriores, les cacos 
hicieron su debe?, y con éxito, en 
la madrugada de ayer en la casa 
habitada por Hilario Moreno Alon
so, apoderándose de una máquina 
áe coser, dos trajes, un corte de 
abrig° y una sa n ta , valerado todo 
eu 350 pesetas.

Por 11 mañana, y osando Hilario 
se apercibió de la faiU de dichos 
objetos, puso el hecho en conocí- 
mieato del guardia Ántoaio Casti
llo Serrano, que interinamente áes- 
empefi?. el cargo de comandante 
depuesto, procediendo éste insu- 
díatamente á un minucioso y dete
nido reconocimiento de los huer
tos y casas colindantes á la ro« 
bada.

Observóse que los ladrones^ pe
netraron por las tapias-que existen 
en el lugar denominado “Era Alta.»

Se necesita* 
en la Farma
cia Suéiro, 

Gran Vía, 13.—Inútil presentarse sin bue
nas referencias.?=sss»=tf; .̂ i

Se ?end@
í

casa-carmes da nue
va construcción, coa 
amplias habitación* 

agua abundante.— Razón, asile 4d  
uert®, nám. 4, Campa dd  Príncipe.

k  Francisco Roca Mnciiei
-: CONSULTA GENERAL :- 
DE MEDICINA Y CIRUGÍA 

Especial de enfermedades da h t ,
PIEL, VENÉREAS T S fr l»  

D© ! p «*  a ©fino©.
Múhdbz Núftsz 23,1.® (aktes Nava*) 

Teléfono núm. 600.g3gg3g»«RfflBSBao«*g algasagĝ aasaCT!»-itt«g»3s»;
Dependiente da farmacia
muy práctico, honradez acreditada, se 
ofrece. Darán razón en la Administración 
de este «periódico.

para casa de los padres.—Darán razón,, 
en Gabia Grande, calle de Palomar.
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Ei hijo del diablo
POH

era el encanto y la deHcia de sos úl
timos días.

Si había habido violencia, era sólo 
por interés del anciano; esto queda
ba fuera de toda duda, Las tres hijas 
de Mr. de Gsidbsrg, ángeles de pie
dad filial, sólo podían concebir vir
tuosos pensamientos, Mr. Abel que
ría a su padre tanto como sus her
manos, y en cuanto a los dos socios, 
jeran tan nobles y e&b&llorosL..

Hablan deseado que ei anciano 
banquero descansase, y por consi
guiente alegaron de él las fatigas que 
ao convenías a su edad avanzada. 
Continuaba (siendo siemprs el Jai® 
nominal ds la casa, y bien sabe Dios 
que es le pagaba en respeto «1 doblo 
de lo que g@ ie había robado en po-. 
der.

Sus socios le serrían de rodillas; 
*U3 hijo a ie aderaban; era para todos 
un ídolo; psro un ídolo que ¡hablan 
eolüC&dG bajo eri&tal.

Él anciano m  había resignado.
Los negocios de ia casa no le con* 

ya: bada sabía de lo que
m h  t  sks pN w

un consejo, les negaba secamente el 
apoyo d© su experiencia.

La retirada áe Mr. de Geldbsrg ha
bía tenido lugar hacia, fines do 1838, 
eri lo más fuerte de esas fiestas in 
dustriales que pusieron ®n comodón 
a la Francia entera.

Dsspués ds la retirada del viejo 
Moses tuvo lugar an cambio notable 
en los negocios de la casa. La co
mandita, que se había mantenido 
alejada, se deslizó - suavemente por 
la entreabierta puerto; el oro entró 
fraudulentamente en ios bolsillos del 
paletó blanco del caballero de Reí- 
nhold, y Abel y Mad. de Laureas 

.sirvieres de capa a las acciones de 
los caminos de hierro.

El nombre de Geldher y Compa
ñía fue impreso en letras gordas en 
la cuarta plana de los periódicos, y 
convertida su caja en tonel de las 
Danaídes, tragó millones que se es
currieron no se sabe por dónde...

La casa no perdió se reputación 
de proverbial austeridad. El sentido 
d® las palabras cambia cuando ee 
aplican al comercio, y la escasez pue
de transformar de la noche a L ma
ñana el honor mercantil en infamia.

Loa antiguos corresponsales decían 
no obitafite, que las cosas hubieran 
marchado d© otro modo a no haber 
retirado el viejo Moses, y ¡¡añadían 
que aquel hombre honrado no podía 
ignorar lo que pasaba a su alrede
dor, siendo mucho lo que por ello 
sufría.

Mr, de Gtoldbesy $n efecto, parecía
mohime. w m  Aiutíie* cu su

tienda, mbmtras que las oficinas de 
la cassa d-j qne había sido jefá perma
necían abtortas para el público. En- 
cerrébss® en su gabinete particular, 
y nadie, ni aun sus hijos, ni aú-a su 
ayuda d© cámara, tenía derecho d® 
i fie a te quieta?, ,

Qa©;ía estar solo, compktamante 
solo, desde las nueve de la m^ñ^na 
hasta las cinco de la tarde.

Le que cada hacía durante este lar
go espacio de tiempo, a nadie le era 
posible saberlo, ni por consigaiente 
decirlo.

Nada hábía en bu aposento que 
pudiese dar pábulo a su soledad; no 
era ni pintor, ni ceirajéro. ni torne* 
ro Los libros de aa biblioteca, com
puesta exclusivamente de obras ja- 
dáicis, concerv&ban una espesa ca
pa de polvo: por consiguiente no 
leía.

Su cama permanecía int&cts: por 
lo tanto, tampoco dormía,

¿Escribía tal vtz sus memorias?
¿Qaé hacía?
Ei problema quedaba rio. resolver.
A las cinco bajaba al salón, don

de recibía tranquilamente las cari
cias de sus hijas.

Presidía la comida, y se sentaba 
concluida éjtu. en medio de sus hijas 
reunidas

Desde las cinco déla tarde hasta 
medio noche su vida era la de un
patriarca.

Una parte del piso bajo se había 
destinado al Estado mayor de las ofi* 
ciñas, y &lü estaba el despacho de 
Jos gerentes y 1m cajas de las m ías

sociedades ;por acciones. El salón 
oficial en que se reunían los tres so
cios, y qee era ponposamente llama
do Cámara áel Consejo, se hallaba 
en el primer ptoo.

Ei resto del piso bajo servía de ha
bitación al doctor José Mira, excepto 
dos paveílones qus se comunicaban 
con eí jardín, retervados para las 
señoras d& Géidber.

En el primer piso ocupaba el an
ciano el ala derecha que daba a la 
eaile de Astorg.^

Eí ala izquierda lo ocupaban la 
condesa de Limpión y Lía.

El cuerpo de la casa contenía los 
aposentos y salones comunes.

Habíase harreg! ado Abel en el se
gundo pise ana suntuosa vivienda, 
lo que no le impedía tener otra casa 
en un barrio más ¿psítaco.

Ei caballero de Reinhoíd habitaba 
también el segundo pigo,

Destrásdél edificio Labia un her
moso jardín que se extendía a io lar
go de la calle de Astorg, y al cabo 
del jardín s® elevaban tíos kíotkoa 
aislados en que nadie entraba nunca 
y de los cuales ei uno tenía salida a 
la calle.

Este ú’limo kio£ko gozaba en las 
oficinas de una picaresca reputación.

La puerta excusada estaba admi
rablemente b i muda para servicios 
jalantes. Abierta en el extremo del 
ardín, daba sobre un estrecho e&l.e- 
ón que existía &úa en 1844 y que 
ba u reunirse con la calle de Anjou, 

deja  cual tomaba el nombre.
»e la pgertá a te enüe, oo Jwfefe

más que un saltó, L ¿ d® Astorg no 
era casi nunca frecaentada, y en tan 
corto tránsito hubiera fe i lo  mucha 
desgracia caer bajo las miradas de 
ios curiosos.

Sin embargo, esto no era imposi
ble, y se contaba a propósito del pa
bellón ua reciente crónica.

Un viejo dependiente de la casa 
pretendía haber visto en una nebu
losa mañana a un hombre evuelto 
en una capa, que se deslizaba fuera 
del píbcilón atravesando eí caite;óa 
rápidamente y dirigiéndose hacia la 
calle de Anjou.

hm  ancianos dependientes pueden 
eer cortes de vista, como acaece a 
sus semejantes: se le insinuó por lo 
tenia que necesitaba ponerse anteo
jos, y picado &u amor propio tuvo 
emp&ño en poner ei hecho en claro.

En su consecuencia, fué la siguien
te mañena y los oías riguienteg a 
apestarse ante el pabellón, precisa
mente en la ef quina del callejón y 
de la cade de Aátorg.

Pero nada vió absolutamente.
Le historia perdió lado su crédito.

# *
Eran las ocho de ía noche, y la fa

milia de Geldberg estaba reunida en 
un  pequeño salón del primar piso
dtl pakcio,

J santo a la chimen éa, Mr. de Geld- 
ber egteba rscottado sobre 61 úsieo 
Billón quo se veía en aqutlte sala.

Era un anciano débil y quebranta
do; escasos cabellos blancas como la 
nieve coronaban bu relecíente crá
neo ; es semblante era amarillo y sur
cado per innumerables trrugée; Ee 
le veía encorl ado, y su barba tocaba 
con su picho.

Una cesa eclaments hubiera po
dido hacer reconocer en él a Mozes 
Gel, el antiguo usurero dt l i  Judería.

Esta cosa era sus pequeños ojos 
grises, de los curies lub.a maderado 
l t  edad los inquietos gsrot; pero que 
de vtz en cuando 1¿bz¿ ban de pronto 
vivas miradas por bajo la Llanque-

San Jerónimo iS .
M ü  «É i  M i  ii tiiiM pa- Hites
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ulón del 9  d e  n o v ie m b re
¿lai tres y cuareata y cinco mi- 
jo» ate. e iasezién ®1 señor San- 
;íde Toca.
ji el-tonco azul, el señor Cam-

Las iaaiiees
pcftor Eíperavé expone la tris- 
situación económica por que 
fjiriesan los Ayuntamientos q&e 
3 suprimido el impuesto de Con
taos.
¡1 seitr Cambé contesta que 
esentará unpriyecto regulador 
los ingreses Municipales.

I I  p m ifia ita
II señor Ghapaprict i pide que se 
«ente un presupuesto verdad.
El señor Cambé promete preson* 
:cs»s proyectes antea del de 
supuestos.
ifrega que el presupuesto debe 
idar aprobado antes del Mes de
íBi
Bseñor Ubicrna interviene bré
scate.
te entra en el orden del éia.
'asa el Senado á reunirse en 

teiones. . 9
í reanuda y se levanta la se*

U ran ia  Electro! g
(AltMACIA JOSE JIMENEZ 
' Reyes Católicos, 62, Granada. ,
.ormayon Pérez Martín y C.*-Madrld.
* .91    *—

tilóndftl 9  d e  N ov iem bre
Uas tres y media de 11  turde de- 
ira abierta la sesión el señor 
jchez Guerra.
Ei el banco azul, el Ministro de 
Goberaacíén señor Conde de 
di# y el del Trabajo señor Mt-

t e g l s  J pregtütas
B señor Cánova pide algunas 
laraciones ¿ la ley de retiro obre-

II s«Sor Matos le contesta.
Sa formulan Gtros rueges sis in
te,

Ü aüBStl to is rfiá
Se reanuda la interpelación so* 
ela agregación del término mu- 
ápal de Sarria al de Barcelona.
11 Marqués de Olérdela cesbate  
ügregación.
ü señor Ventos?, la defiende, 
fe suspende este deb ate.

JwaDieito
ítran el cargo varíes diputados.

I tebati ubre üarruieis
II señor Alcalá Z amera reanuda 
discurso de ayer.
Manifiesta sm Gpinién con traria  
teguerra de venganza y exíer-
inio.
Sostiene que debe crearse en 
tornéeos un Ejército c*1odís1. 
tfirsna que mientras las Juntas 
t o e s  sigan actuaudo no habrá
¡írrito.
El señor La Cierva le contesta. 
Expone la necesidad de im j©ner 
os rebeldes un duro castige. 
Agrega que el Gobierno no olvi- 
i el rescate de los prisioneros y  
depuración de respons&biíiáa- 

ss, :- 'J'
Dice que las dificultades para el 
t o e  no son de orden económi- 

consistiendo en la falta de sol- 
tocia de los moros que intervie- 
?to en la gestión.

i que los reclutas próxí- 
corporarse recibirán ins- 

ticcíón enía Península.
Afirma que sL las juntas fueran 
^obstáculo para la labor dei Go» 
erno serían extirpadas.
El señor Alcalá Zamora rectifica. 
El señor Martínez Campo, mar
tes de la Viesca, interviene.. 
Desarrolla varios razonamientos 
ira demostrar que son culpables 
d desastre los generales Berta- 
liier y Fernández ¿LÍívestre.
.Ataca, como lo hizo én su primer 
«curso, a las juntas de defensa. 
Queda en el uso de la palabra 

toa mañana.
Se suspende el debate y  se le- 

tata la .sesión*

N o t i c i a s  v a l i a s
l l u r a  atantes

Ei Subsecretario de la Presiden
ta dijo esta mañana á los perio- 
tata que el señor Maura se en
jutaba afónico, por lo cual ba
ja resuelto no salir de sus habita- 
«ones, suspendiendo su despacho 
^  el Rey.
i Visitaron al Presidente t-1 Arzo- 
tapo de Zaragoza y representan
t e s  de las Diputaciones vascas.

l l t l t tm  en Patéelo.—Hífcis 
Li CIbeVc

Despacharon esta mañana con 
«Recios ministros de la Guerra

untaron los repórter» al señor La 
’íerva.
—Ustedes dirán.
—Ls. entrevista de les j *fes libe

rales con el Presidente del Con
greso y la visita que hizo á usted 
el señor Matos; habiéndose dicho 
que hoy no se discutiría el proyec
te  de recompensas.

-  Yo no dije—contesté el minis
tro—que se discutiría hoy, sino que 
se tenía que discutir, poique no 
debían dejarse desatendidas las 
justas aspiraciones de los militares.

- También se comentó mucho 
lo dicho por el conde de Romano* 
nes.

No sé
— Que si se discutían les recom

pensas presentaría una proposi
ción incidental pidiendo que se dis
cutieran al mismo tiempo las res
ponsabilidades.

—Pues si se va á exigir el casti
go—contestó el señor La Cierva— 
á cuantos lo merecen, no e sc a r r ia  
ni usa rata. Entre todss formaría
mos unos polvos destructores y no 
quedaría» vivos más qua angelitos 
completamente puros.

—También se habla de que con
ferenciará usted eos el conde de 
R©S3an©n2S.

—Ye lo haría con mucho gusto; 
primero, por el gran afecto que le 
teng© y segundo porque le daría 
consejos para salvar su alma.

N o ta s  d e  G o b e rn a c ió n
I I  Cosds de Coells faci ité las 

sig&ients* noticias;
El Gobernador da S*villa camu- 

sic?. que han sido puestos %n liber
tad catorce presos gubernativos 
que estaban en aquella cárcel y en 
la de Gamona.

Agragé el ministr® que había or
denado á. los gobsrsadores que ac
tivaran los expedientes para poner 
es libertad á los demás presos gu
bernativos, de los que apenas que
das m.í% qae en Barcelona.

En ©tras provincias no hay nin
guno.

U t rsHfipfiüas
Ea el Congreso era general la 

creencia de qus fea quedado á «x* 
tramaros si proyecto de recoaa- 
pensss militares.

Isfca era la impresión de los mi* 
nisíros qus visitaron al Sr. Maura.

Se comentaba mucho la reunión 
que ios j «fes liberales tuvieron ano
che con el señor Sanche* Guerra y 
de la cual tuvo noticias el s^ñor La 
Cíerya- por el señor Mates á las 
diez de la ssche.

Ugs. personalidad ¿«cía que el 
asunto ‘de las recompensas no es 
un obstáculo insuperable p ira  el 
Gobierno y sobre esto cofifer en cia
rían ios señores Maura y  La Cierva

Trust de hifligs
^A las dos y cuarto de la tarde 

llegó £ Madrid un tre s  de heridos 
y enfermas procedentes de África.

Siguió coa dirección á la esta
ción dsí Norte -

A las sisée y diez llegó ©tro tres, 
que también marchó á la misma 
estación.

¿0í®U§ B irsfiísirí
En las altas esfertzs políticas se 

neta honda preocupación.
Parece qus el Alto Comisario, 

impresionado por el debate en el 
Parlamento y por los juicios qus 
se han emitido sobre su acierto, 
quiere dimitir, no habiéndolo hecho 
ya per disciplina y por patriotismo.

A esto se atribuye la conferen
cia que con el ministro de la Gue
rra  tuvo el general Weyler y la 
rectificación que hizo éste á las 
declaraciones que ss le achacan.

Ei Gobierno teme que dimita el

teñera- Bsrenguer, al cual consi- 
era insustituible.

A última hora de la tarde se dijo 
en los círcu os que había decaído 
la salud del Alto Comisario. 

Preguntado el ministro de Gra- 
. cía y Justicis contestó que no creía 

en la dimisión del general Beren- 
guer, pues éste ocupa un puesto 
fserte al enemigo.

—No ha dimitido, pero pudiera 
dimitir—le contestaren.

—Eso es otra cosa—replicó el se
ñor Francos Rodríguez—. Del ma
ñana nada puede asegurarse en es
te mundo.

Espirado iss diignrsai
Él discurso que se espera pro

nuncie el señor M*ura en el Con
greso ha quedado en segundo tér
mino en interés, pues lo tendrá más 
seguramente ío que deje de decir.

Ei discurso que se cree tendrá 
gran interés político es e: del Con
de de Romanenes al contestar al 
señor Maura.

I m m M  osa entrevista
Teda la expectación polítics. se 

concentra en la entrevista qus el 
sefií^r La Cierva tendrá con el se
ñor Maura para decidir en definid 
va respecto al proyecte de recom- 
P ?E S £ 8 .

Tisis apltzaie
Ha sido aplazado el viaje del ge

neral Bsrenguer á Madrid por ha^ 
bsras agravado en el catarro que 
padece

La Betas ft tra s to  -
Madrid—Se insiste en que la

y enfermos procedentes de Africa. 
“ El día 23 saldrá para Sevilla, 
donde visitará los hospitales y cen 
el mioma objeto marchará después 
a Cádiz y Grasada.
Plzcrri iil Kiici iiiiin Bsnitflig

CAMBIOS DE AYER
Interior 4 por 100 . . . .  66 70 
Exterior 4 por 100, . . .  82 30 
Cédulas 4 por 100 . . . . 87 Ot 
Bañe© Hispano Americano. 175 00 
Banco de España . . . .  100 00 
Banco Español Río Plata . 250 CO 
Cempafiía A. de Tabacos . 275 00 
Cheque sobre París „ . . 50 95 
Cheque sobre Londres . . 27 82 
Cheque sobre Berlím . . .  S ñ0
Dollars.  ....................................7 05

U  p ir r a  en H arneas
In f ir m e s  d® M e íilk

Melilia.- Ha» fallecido el capitán 
del Regimiento de Extrema-dura, 
SQfior Msnéoáéz y ei cabo de Arti
llería Villanova, aeridos en el últi
mo combate.

Sa elogia el comportamiento del 
capellán del Rtgímiento de la Prin
cesa don José López, que f ué heri
do cuando en primera línea auxi
liaba á un soldad* moribundo.

La haika amiga, que anteayer 
peleó á las órdenes de Abd el Ki- 
d«v, tuvo cuatro muertes y cinco 
heridos,

Procedente de Alkucemis ha lle
gado el cañonero «BustamanU>, 
que ¡levé provisión ás vi veres y 
ropas á lo s prisioneros eapañtles.

Los |srIsi©neros de Alhucemas 
han recibido un paquete con libros 
y  c-jrameloa, á lo* que va unida una 
carta q ie  les dirige una niña. La 
carta dice: aO* mando unes libros 
y  esos caramelos para que endul
céis las horas de vuestro cautive
rio; na he ¿«jado étt pensar envés- 
otros y quisiera enviaros muchas 
más cosas, pero 1* que m is me 
gusta son los libros y los dulces, os 
fo mairáo para que *s áirtraigais, 
cuaque a t  sea m ia que un cuarto 
de hora. A todos va mi recuerdo, 
der.de si general hasta ei último 
soldad«B l in é a la  carta JPtedad.

En el correo d<* Málaga ¡legaron 
¿os camiones blindados, que se 
destinarán á prestar servicio cuan
do ss disponga, ée ametralladores 
con que dotarlos.

El vapor .Turen»* fea traído 500 
cabezas de ganado, —

El Alto Comisario se agravó en 
su cat arre, par haber asistiáo á las 
operaciones áe ayer y tuvo que 
guardar cama.

Hoy se encuentra m uf mejorado 
el general Bsrenguer, que marcha
rá á Madrí l d dentro de breves 
días.

En el zoco El Hxd se han presen
tado castro prisioneros.

Durante las operaciones verifi
cadas ayer para ocupar Iguermán, 
el capitán dei r^gimicsto de la Co
rona Sr. Mat^zfn encontré aban
donada eu una casa de Sidi Musta- 
fá una niña s&ora de cuatro años, 
que dijo que sus padres habían 
muerto ee la guerra. .

Hl cagirúa la recogió, presentán
dola al teniente coronel jefe de su 
featalión, Sr. Caabit.

Este prometió prohijarla, po
niéndole el nombre de Mimet.

D*n Antonio Yíilfina, represen
tante del Ayuntamiento de Alme
ría, que se encontrab *• presente, 
ofreció contribuir á la so emnidad 
del acto de prohijamiento

Han sido presentados dos pro
yectos importantísimos: uno para 
llevar víveres y  municiones á las 
posiciones del Gurugú, sin el peli
gro que corren los actuales convo
yes, y otro para traer agua del na
cimiento del Gurug'ú á Meiiíla.

Las obras serán subterráneas.
La Justa  de. Arbitrios tiene en 

estudia ambos proyectos.
El capitán áe Estado Mayor se

ñor S j í s z , que se encuentra prislo* 
ñero 'de Abd el Krim ha escrito 
una carta, en la que dice que se 
encuentran bien todos los prisio
neros.

D¿ce que las cartas que reciben 
éstos son censuradas por los mo
ros para evitar que se conozcan 
los avances de ios españoles.

Algunas kafeiUs quieren some
terse sin condiciones á causa de 
las muchas bajss que han sufrida 
y porque temen que fió se lea áé 
cuartel,

Los moros huyen á la desbanda
da no sólo por el temor del casti
go, sino ante el terror de los bom
bardeos de los aviadores que h*<n 
destrozado sus aduares.

OpfrasiSEB! es LaiaeM
Cádiz.—-Noticias dé Lxraehe di

cen que se nota en aquel territorio 
gran actividad.

Las operaciones se emprende
rán sobre los límites de Bsni Aros.

Ei batallón de la Victoria ha sali
do para- la posición avanzada de 
Naudet.
él parte de madrugada
El Alto Comisario comunica al 

ministro de la Guerra:
S e  h a n  p re s e n ta d o  los so ld ad o s 

p r is io n e ro s  J o s é  C a rra sc o sa , del

del Had; Il¿«fonso García y Fran 
cisco Hsrranz, del de Africa, en el 
zoco de árbúa.

En Ceuta y Tetu&n no ocurre 
novedad.

La columna Castro Girona mar
chó á Urda-Amd-L%bel y otros pun
tes en viáis de confronta, en los lí- 
aaites de X u u b , sin ser hostilizada, 
comprobándose la tranquilidad que 
reina én aquel terrrit®rio,

En Larache no ocurre novedad.
i U  le s e ts  Á U 'lI'IriB T

Melilla. -  Noticias del c*mpo ene* 
migo dtc*n que Abd-el Krim, no 
considerándose fuerte para resis
tir el empuje de nuestras armr-s 
empieza a hacer manifestaciones 
pacifistas para inducir a lm k(hilas 
a que se somentan el perdé*.

Algunos j*fea rif*ños son opues
tos a esta teaáencia áe sumisión.

Se crea que a consecuencia de 
esta disparidad de criterios lucha
rá entre sí las biblias.

A lem án  i g p t i r a i *
Ceuta. La colunia & Castro Gi 

rana capturé & un alemán desertor 
de la legión francesa.

Sometido a un interrogatorio, 
resulté que este alem [n era el que 
dis araba en Gomara ios c, ñ neo 
de los moros con ra  h s  tropas es
pañolas.

Provincias
¿II RiT á B,T6iísa»?

Barcelona,-Se asegura qu* ®1 
R iy vendrá á inaugurar la *xfosi- 
cién de industrias eléctricas, pa
sando un di* en esta capital.

I s s r t c  ¿919 tk iip s
Oribucla.—Ha fallecido el obispo 

de diécesis den Ramóm Plaza
B'.aaco.

Por el Falacia episcopal ha» des
filado las autoridades.

L u í»  ie  i ( | k i
Cartaf ena.—E i  llegad* el vapor 

inslé* KBr*M*n‘ , que traía ú borde 
siete negrea heridos, uuo de ellos

Sratísima, á c*usacueacia de uua 
icfea que ssstavieren entre sí en 
un camarote del buqu*.

I l  «Jiirni I»
El Perr*l.—El acorazado «Jai

me I* hizo pruebas de artillería, 
obteniéad*se un resultado satisfzc- 
t©rio

Di i i m ü i
Salamanca. —Ua incendio ha des

truido tres cafas sin causar vícti
mas.

luBktea Btasra
Bilbao. - El Sindicato de obreros 

mineros ha solicitado p«r»iso para 
celebrar una asamblea en la Casa 
del Pueblo.

les stIisss la to s a
Zaragoza. I I  j»ft délos servi

cios de aviación na comunicado al 
capitán general qu« I03  d*s apura- 
tos regalados por Zaragoza, que 
operan en Africa, luchan siempre 
en la vanguardia y están dando un 
brillaste resultado.

I s f i i  iSTlltéaas
S?v illa .-21 ministro d® la #ue- 

rrs. ha enviado 25.000 pesetas para 
los hospitales ¿e heridoí,

Las damas de la Cruz Rri * han 
recaudado 7.850 pesetas, d© las 
cuales le han sido entregadas SOCO 
á  la infanta deña Luisa y el resto 
se invertirá en ropas.

Pronto llf g irán de Cuatro Vien
tos los tres aeroplanos regalados 
por Cádiz.

Extranjero
L e s  a s i s i s f i g  á s l  s f f i i r  D itS  
París,—“Le Journa¿“ dice que 

para evitar las formalidades que 
suscitará el paso por Francia 
del asesino de Dato y de Lucia 
Goncepción, su amaste, serán és 
tos trasladados desde Alemania á 
España, por mar, tan pronto como 
se cumplan los requisitos para su 
extradición.

Servicls Pistal agrio  
Bogo; á,—El Gobierno estudia las 

condiciones presentadas por varias 
Compañías aéreas extranjeras para 
ei establecimiento de un servicio 
postal aéreo entre esta capital y 
las poblaciones más importantes 
de la R-púb ica.

También se proyecta establecer 
una línea aérea internacional.

Estraga de ore é la Di igaeiúa
p í l ie i

Varsovia. - Ei Gobierno de los 
soviets ha hecho entrega de una 
iinooríante cantidad de oro á la 
Delegación polaca en Moscou, á 
ciient i de las mercancías importa
das en Rusia.

Los eosflletos soelaiet

que deben asistir á la Conferencia 
del desarme, el representante del 
Canadá SirRober Dordon, ha de
clarado que los Bstádos Unidos é 
Inglaterra debían evitar una nueva 
guerra.
BssjaasBEstóaíi, fcsoasa ¿gĝ â 5g£S3g33¡iS53i2&&E3

W s m l i g m m

DESMAYOS,VAHIDOS 

Y SIN CO PES

y •
La oauaa da estos síntom as 

remedio está en es ta  oarta

Ctaltso papa
Santo» del dia.—San Andrés Avolino.
Jubile* da las 4f hora».—En bt iglesia 

del Sagrario.
Misa cantada.—En la Catedral y Real 

Capilla, a la» nueve y cuarto. En el Sa
grario, i  igual h*ra.

Santa Misa de la» Reliquia».—En la 
iglesia de San Juan de Dios, á la» och* 
de la mañana, en la.que se exponen la» 
reliquia» del Santo titular.

Misas de d*ce.—En Nuestra Señora do 
las Angustia», San Justo, la Magdalena y 
el Sagrarlo.
fc- Mes de Animas.—En Nuestra Señora de 
la Piedad, á las siete y  media de la ma
ñana. En San Matías, á las ocho de la ma
ñana y * la oración de la tarde. En Sen 
Juan de Dios, á las diez y media de la ma
ñana y á las seis de la tarde. En el San
itario del Perpetuo Socorro, á ías ocho y 
media de la mañana y á las seis de la tar
de. En San Pedro, á las nueve de la ma
ñana y i  las seis y media de la tarde..En 
San Justo y Pastor, á  las ocho y media, 
á las diez y á las doce de la mañana y ¿ 
las seis de la tarde. En Nuestra Señera 
de les Angele#, á las siete y media y i  las 
nueve de la mañana y á la oración de la 
tarde,

Rosario.—En San Andrés, San Ildefon
so, San José y San Matías, ¿  las ocho y 
media de la mañana; en todas las demás 
iglesias y en ia capilla de la Misericordia, 
al toque de oracione».

Visita de la Corte de María.—Nuestra 
Señora de la Antigua, en la Catedral

Syraouaa N. Y.— "Cuando empecé 
mi edad critica 7 cambio de régiman 

•su b a  decaída, ala 
apetito 7  sufriendo 
desmayos 7 -raídos 
frecuente». Sufrí 
durante dos o tres 
aOos antes de to
mar el Compuesto 
Vegetal d* L7dla 
1. Pinkham 7 las 
pildoras para «1 hí
gada, las qua tí 
anunciada» am loa
/leriódieoa 7 «a aua 
0 "

de M arina B ia a n a — s e  m 3iste  en  que  ¡a  a e  n an  p re s e n ta d o  ios soldaos  uu  u ^ u s iu a iK v
~ ¿{ k íT » v  s e f i o r m i  W 8, <1? fla v ‘«*oris m a r c h a r á  a  B r iíio a e ro s  J o  t i  C a rra sc o sa , del M ueva Y o rk . D u ra n te  e la lm u e r -

m y, m a r  r a ¡n i* tro ~ p r«  A n d a lu c ía  p a r a  v is i ta r  lo s  h e rid o s  K eglffiiepSa d e  M elilla, s r. e i so c o  s o  d ad o  en  h o n o r  d e  los d e le g a d o s

CONSULTORIO MODERNO
Méúic* Especialista.,

F irm io  ü i i i i i  (e í t l i i n ,
? t f  Issfííafa dé filíense  filll. Peí 
Servtais é s  Higiene d% filsdrid.
Dedicado esta  distinguido profesor es

pecialista, durante 16 años de estudio es 
Clínicas españolas y ex tran jeras, á  ia 
-curación do las Enferm edades del Rifcóa, 
Vía» U rinarias, P iel y  M atriz, cura estos 
padcciiziies?©». per muy antiguos que 
=sar.. po r tra ía  ̂ sientes modernos.

Curación da la  B lenorragia aguda es 
cuatro días. _

T ratam iento  de estas enfermedades 
por Endoscopia, Galvanocaustia, Alba- 
2»oterapia y  Diatennia.—Curación de 
estos padecimientos por m uy crónico» 
que sean. Curación de la Im potencia en 
to d aslas  edades, por tratam ientos m o
dernos.—Se aplican toda, clase de inyec
ciones y  se dan corrientes eléctricas.

Precios económicos. 
C o n su lte s» d e  I 2 é 2 y d o 4 ¿ 8  

P L A Z A  M A R IA N A , 8, P E A L

I T i T i i i l m
El plazo para la preientadén del Re

gistre Fiscal de edificio* y solaros termina 
ol dia 30 de Diciembre préximo, y se pre
viene á  los Ayuntamiento», que lo» que 
dejen de cumplir ese servicio, darán lugar 
á que sus administrado* tengan que pagar 
nn recargo de 50 per 100 en la» centrlbn- 
eione*. 1

Las hojas declaratorias e*n tedas los 
informes y el certificado de la Justa Peri
cial, se venden en esta imprenta á 8,10 y 
12 pesetas el ciento, según ia clase de pa
pel que se prefiera.

Si quiere V. fumar Siempre tabaco aro
mático y superiorlsimo, mézclele asas go
las del ramoso COGIBÁ que se vende ep 
la farmacia Suélro, Gran Vía 13.—1*25 píá.

rallelos.Tomé apro- 
xlm&damaaVa daae batalla» de su Gorm- 
puesko Vegetal. Inmediatamente se»tí 
mejora 7  mis sufrimientoa desapare
cieron pronto. He recomendado bu ma- 
áieiaa a mucha gante 7 'los raaultados 
han sido siempre mu7 satlafactorios." 
— Sra. R. E. DEMING, 4S7 W „ Lafa- 
yette Aye., Syracuse, N. Y. *

Sin duda alguna al cambio da ré-
fíimen es al período m i* critico da 
a Tlda de la mujer 7 los síntomas anó- 

aimos que la acompañan, deben sar 
inmediatamente tenidos sn suenta, 
pues la salud será restablecida si sa 
toma a^tlempo al

C o m p u e s to  v e g e ta l  
L y d ia  E . P in k h a m

•a te  precioso remedio no ooatisn* 
aarcótico ni drogas de ninguna clase, 
deba su acción ouratiya a la! eficacia 
medicinal de los extractos d# las raí
ces 7 plantas que contiene.

Síntomas coma sofocación, bochor
nos, dolores da espalda 7 cabeza, tí
midos, miedo da que acontezca algo 
malo, ruido en los oídos, palpltaclanes 
del corasón, ehispas ante la Ylsta, irre
gularidades, estreñimiento, indigestión, 
apetito variable, debilidad 7 mareos, 
son avisos que daban poner en guar
dia a las mujeres da edad madura. M  
Compuesto Vegetal de L7dia E. Pink
ham ha aTudado a mucha» seloraa du
rante asta periodo erítieo. o

Si tiana Vd. alguna duda sebra la 
atañera de usar el Compuesta Vaga- 
tal do L7día B. Pinkham, eaeriba in
mediatamente al eonsultorio de la Cas* 
L7<2ia B. Pinkham, Madeeine Ce., Lt s b , 
Mass, 1 . U. A., 7 reasirá  aontesteeién  
adaauada líbre da gasto». La aarraa- 
pendaneia qua sa raaiba a* nuestra 
•ensulteria as puranaanta aanfldanaial 
v sála es laida 7  «entestada per mu
ja res expertas.

Be venta en todas las farmaci*»

DOCTOR ROMERA
Be la Soaíedad Eapañola de B eraatele- 
gía j  Sifiiegraña y da la Aaaeiacien de 
Alaaiaea iataraes del Heepital de Sea 

Jaan de Bies, de Madrid,
E S P E C IA L IS T A  EN

ENFERMEDADES DE LA PE L  
Y VENÉREO-SÍF1L* 

L é i v p g p s  é®  C u s p u
para eá tratamiente ác herida», ú!- 
cer» , barrillos, peladas, tifias, pru
ritos, seborrea», eeaemas, etc., etc. 

BafiM da lúe.
PLAZA NUEVA, 2, ENTRESUELO 

DE T R ^  A SEIS T- .

C A R B O N
puré  de encins, supe- io '.
Se venás á 3‘50 pesetas arrobs. 

Díá hiles, 8éS .~ C ale  de la Da- 
lussz. 8. bf.it.

de bilkr.-Para Ver- 
la y tratar, ee el Castra Artística, desda 
la» des de la tarde.—Meso*®», 10,2.# ral

la» labores, 
procedimientos

Llega la época de vuestras siembras; si no hacéis economías 
próximas cosechas serán ruinosas; vuestra salvación está en les 
cánicos, no os quepa duda; sembrar, cultivar y recolectar por estes procedimiento» y 
estaréis salvados. „ /  '  ^

Acudir todos al campo de experimentos situado frente á la estación de Andaluces 
y vereis al tractor UTBLlTOR, indispensable para el pequeño agricultor, y al TRAILOR, 
rey de los tractores, para el agricultor en grande, todos ios lunes, miércoles y viernes, 
de 5 á 7 de la tarde. Se hacen toda clase de pruebas en tierras particulares. Precio» y 
detalles, Francisco Herrera, Gracia* 7.

Q=3B3S

l i f i i  liüSioii
Freate a Sa flfa a V ii

a F S ie iO iiiD ílli
T ® il@ r© ®  @ 8 p e e l a l e s  d ©  E b a a i s t e r í a

Muebles desde lo mas económico y sencillo, hitan lo mas rico y elegante, de 
esmeradísima confección.

Ocho escaparates de exposición de  habitaciones amuebladas de buen gusto,
0 3 B B B  J ■' . n",'/Bra8 .g S  5B 3 - 3 5

f M i l  l i  Ite is  S lD tili i  limos
IN STITU TO  D E  AN A LISIS Q Ü M IC C €

á u s j á s s B O '  i m i  m s  i
SAN JERÓNIMO* é4} Y TENDILLAS %■ -GRANABA

han reanudado el trabajo.
Los obreros de Lima organizan 

la huelga general, por solidaridad 
con los huelguistas áe esta capital. 
El Gobierno ha dispuesto la adop 
ción de medidas para garantizar el 
orden. *
B jíiaraeíonjs de nn diplomátlee

Mueva York. Durante ei almuer-

«BOROS. Y OTEEIS IATEIIIS
w Am m iLLú w m s ^ p ñ É m

m

i 'e p í i e s f e t i  d s  í 8 |2 á L - 8 á p # ^ & ls  da 1§¡ÍU.

k m m  g?gáMi88 e n  MrassSas tsp ie ia ls i sa fa  tság i ig$ t m m  
w u a s a a s ' m  &r a o a , ss

y  c m c m im  ssas m s t m  szi

r i i i s s i  11 ¡ t s i  i i i r t i s s s ,  11 m m

mailto:B@iaa.cio


P  Noviembre de 1*11 DCÉ IDlG IO H lk DIARIAS..:

Hace desaparecer fas canas, volviendo al 
pelo su primitivo color el

LA rVBLIGIDAB

otV.KÁs'Vueltas í

DE LAS MEJORES MARCAS A PRECIOS MUY ECONÓMICOS
D E P O S I T O !

FRENTE A SAN LAZARO.—Teléfono núm. 636
O f l ó i n a s :  P U E N T E Z U E L A E ,  2 8 .  —  T e l é f o n o ,  n ú m .  3 4 0

En depósito, ptas. 0'90 litro.—Pagado al consumo, 1‘00 litro.

F r a n c is c o  ü r i z a  V iS ia s c la r a s
Diríjanse los pedidos al Laboratorio LUKOL, Apartado 46, Jerez de 

la Frontera.=En Granada, Farmacia Sueiro, Gran Via, 13.
20TA M A D  *■' „ ' ~u. y. r! -.irp

wts&Sm mzm&m®

Peáro Fernáncfez,
Se hacen toda cíasele trt, 

aajos así como reparaciones, 
concernientes á cate ramo.

Sotas Coloidales de lodo-ñrrhenal.
Veinte gotas de Yodorrenal Covaleda, contienen:!

6 centigramos de IODO COLOIDAL. 9 
3 centigramos de METIL-ARSINATO-DISÓDICO

Yodorrenal CavaíeBi es un Btpuraflve Ideal
Curación especial del LINFATISMO y  de la ESCROFULA. Su tole
rancia y  carencia de sabor, permite!! la medicación intensiva y 

t prolongada del IODO ARSENICO. 
YODORRENAL COVALEDA, cura: Reumatismo, Gota, Arte- 

rioesclerosis, Enfermedades de la piel, Sífilis, Arfcñtismo, Diabetes, 
Asma, Caquexia, etc., etc. .... _

VIUDA DE COVÁLEDá .-Gratada

CAPITAL DESEMBOLSADO, 5.ÜQO.QGO DE PESETAS 
BANQUEROS: Banco de Qijón, Banco de Oviedo, Banco Z#8- 

pano Americano y Banoo Español del Rio de la Plr¡,¡%¿ 
S e g u ro s  '-ele. Incend ios.. - *** S e g u io s  d e  eesefehigis.

. S ubdirector en Granada y su provincia, D. A ntonio Molina d b 'H mk>.
; O ficinas, P laza dbl C armen, núm. 15,^

- Seguros de Valores.*=Seguros Marítimos. =Segures de paquetes po.T 
Ferrocarril.==Seguro indíviduaK*»-Seguro de Responsabilidad civií.*= 
Seguros de Accidentes del trabajo, á primas muy reducidas y  respon- 

; diendo de riesgo de bernias sin pago de sobreprima.
. Subdirector en G ranada y P rovincia, D . J osé D omínguez Martín, 

ü; jo a i; .Oficinas, Galle  del  A ngel, núm. 17.
LA ESTRELLA tiene ¿echo el depósito que previene la ley.

L a  casa que vende más ba
ra to  en Granada, Francisco 
D iáz Serrano, Mesones, 30 
Se rem iten por correo encar- 
gos de relojes, sortijas, pul
seras, cadenas y  demás obje
tos de relojería y  platería.- 
Pagos anticipados.

Se com pra plata y  oro.

I j£* ^íiicv f/roaucto Ccl mnn 
E ffií? K~ do  q u s , f ric c io n ad o  en

fias slenrjg; re fuerza el nervio óptico, 
qu ite al cansando  de les ojos, evita si 

a© icntes, m elase septuagenarios, 
recuperándose en cocos días un» -vista 
env id iaba ,Jí©  m ás miopes. présbitas ni 
vistea débiles.

Libro gratis, Frasco ensayo, 3!75 pese
tas; grantís, ¿1 peasíss; 30.000 curados 
?c r sí mismos. Notables é interesantes 
certífiesdonss £ disposición da nuestra 
Ciienteli,

Vente «¿elusiva; Farmacia Suéir©' 
Sratn V ía, 15.

ú üü íj^ o ' bí ¿  y BneñB:- sb
L a  I n d u s t r i a l .

Carretería VALENCIANA 
Reparación de maquinan»Fáb rica®  d& G m b  j  E S e cIricM ad

Servicio de calefacción por gas con contador automático, & precios reducidos. 
Alumbrado por gas, superior á todos loa sistemas, por su economía y brillantez. 
Alumbrado eléctrico a Igual precio de fea Compañías similares, eos servicio géranüi 
istente. í ::: r)
Servido permanecíe para motores eléctricos, bombas, venülááorég, etc.
Grflffides IsctOdades para te sdoulddé* de motores y demás aparatos.

:u í5 C O K S  y  g a l
PARI-BSEOHTSS, m  S¿3*WíCWAS. Ci.LLH DE SAN ANTON, «RANADA 

SFssssr 53sk5s^:- £3̂ s&ÉxaG&&sua&t¡&&s&&3a& a a aasBSBa gga M a a a E B

IWBOHB! iEZPIlTn8IE8-UB?llTflUl£81 Umita *

L N U A B I O  B E  L A  
L M É M G A  L A T I N A

2 gricoI»;—Instalación dé pe
sos abísiníos. - 

Pérez y  Troya.—Campeté-
j?.r {Grasada}.

La Sagrada Familia
.E n  la  im prenta de este disrio, G ra

cia ,4, seacaba.de b sc s r  an a  nueva edi
ción dsl folleto L a  S a g ra d a  F am ilia ,

LA ESTRELLA.
ÁlstGcázs ás OGLONIALFS

Depósito d i  los cafés torre* 
lacios m arca “La Sircna*.- 
Rscc-giáas, í 5.—Manuel ¿tí 
Fino Aparicio.

Alimento superior psra los perros. Se 
vende á 7 pesetas arroba de 11*50 kilos.— 
Calle San Isidro, 59.
«a=*s-££r
f t a  fi&nrfgj una góndola de seis asien- 
®C VCUUC to«, nueva.—Razón, Ca- 

de Senil, nám. 4, tieaáa.
Supgífasfaíü ás Cai. Sulfato ds Amoni&so. Nitrato 

S$sa* Sulfato m  Petssa, Cloruro
& A R T O S. Maijronfc, áañs Vis* 
- tosías. Kogusjrt-I. Sar-lsia 
»5?ié3sst?c-.—¿leaes* £&s

d(5 .̂ ÍOS; 4,
O J fe m a i

Todas las de Granada, 
mirando por sus 
d e b a n  e n e a r f  a r  s u s  im p ? ^  
sos en LA PüBUCIDAD,
ivaek, 4. (Briáidá.-

Fámni&i e x p e r i m e n f e i i E  y  gî aitidai. Ta ll e r  d e  mecánica
San Jerónimo 6.—Se ha

cen reparaciones en todos los 
sistemas de máquinas de co
ser, de hacer medias, de 
guantes y de badanas, en má
quinas de escribir, gramdfo

Áeálisls dm Uossm  psrs idapbur si rnhzm®, 
A i M A m s m s t  S a n  Á a t a r i N ,  S .- O - e a ñ a b af n n f a h T e i  que conoce el negocio de 

V ü U i a ü i w  seguros, desea cofocadóa. 
Más sBÍormes^ es este ÁdmifiistradíéSr
ara®S*sj&^gaáK?j(5j^tsása .-üasat^u^aca

La.MoEtiüana
Café-concierto de Rafael Cuéllar, Cam

pillo Alto, 28.—Conciertos todas las no- 
ches.

nos, bicícletes, cajas de fon
dos. Se compone toda clasi 
de relojes á precios sin com
petencia. Esta casa garantía 
cuantos trabajos se le con
fíen. Hay piezas de recambio 
para las mismas.—San Jeré-

XTRBETQ&sgEREaigSss*

# Calle de Molinos, núm. áá, Granada.
El rieo pan de familia y pan de aceite, que goza de gran fama 

en esta población, se vende en las Sucursales de los Hijos del Cor
zo, kiosko á la entrada de la Carrera de Genil y  en el despacho es
tablecido recientemente á la salida de la «alie del Milagro, por él 
Puente del Alamo. g

Se sirven encargos á domicilio.

á je n lo  coapielo gegsíarians a basa de Cereales y fapmmosasCONSULTA E S PE C IA L  POR EL
D r. ©BÜÍterete A g a ! e r a
Catedrático de M edicina . ex  C atedráti
co de O fta lm o lo g ía , ex  Jefe  de Clínica  
~ H. O ftalm ológica  en  P a r ís .
H oras de consulta, de 10 á  12.—Especial, 
de 12 a 1.—Festivos, do 11 a 12.

P lasí- db la Untvsrbidad, 2,

Ineuatitxiible como alimento para niños.
g u enfertooa del eatómago y  ooBv&leoJgctea :: u Ciii i§ cotsldss

' | f  á b r í e a  d e  Gsmento y Mogáicog
DISPA.CHO, MATADERO VISJO, g, 6BANADÁ

Ifn. Señora de ios Dolores
Coupiiii b̂ nstrisl di Cemestoi

GRANADA
Los Catarrea y Orlppe

S e  e n r a u  e n . 2 4  h o r a s  
Con e! B E N Z O G E M O L  Covaleda
_ ^ 5 * " 1 •

Venta exelusiva, farmacias de la viuda de Covaleda y  de D. Matías Suéiro, Gran Vía, 13

I ispscialmsnte las ie li piel
á cargo del profesor

8 . -*m
D. José Peña Gallegos

en su despacho particular, CA
RRERA DE GENIL, 49.

Horas de consulta: De 2 a 4 tar
de, y  de 6 á 8 para los pobres. - 

Entrada por la farmacia de Peña.

A b ita  m  Sierra Elvira. 
©ÜCfnis. Mirasol, 18, aaías Toril

TELEFONO N," 393. ................

Taller ds Carpintería
Sa n t o  i  i o  í a y o n

CALLE MORAL ALTA. NÚMERO 9 
—Donde estuvo la imprenta de «El Defensor,

El dueño de este talle? tiene el gusto de ofrecer á su au» 
merose clientela su suevo domicilio, j  al público ea general
sus servicios pam tods dase de trabajo? relaeiosadcs eos el
ramo de te. eadsss.

L i  « a s a  m á s  i m p ó r t a t e  m  E o p a s  H e c h a s  d e  m n fem ién  e s m e r a d s  p a m  i t b a l l e r o  y  N iñ o . I m n e s s o  s u r t id o  § n  g i b a s e s  j  gñbMromBM 
S e ñ o r a  y  C a b a lle r o , E ip e e ia l ld a d  e s  tx a je s  á  l a  m e d id a . •

Este acreditado estaWecimieat© ofeeee á s i  numerosa diéntela todo# sos articulo! eos un @is@u@mÉm jeep e /e a fc  d® p b ® 
mmSbP® Bb b  p p o o lm m  á®  im  m & t<»pl® p.

a a  tí® S aa S eas ée  Dísa.


